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8. Paulo, 21 do julho cie 1893.— Sr 
Rodaetordo Conmcrcio de São Paulo 
- N o vosso numero do domingo, in-
seria uma noflclasob a epigrapho «Ca-
mara Municipal» cm (que «ao dos 
vlrtuados os tactos alli narrados, com 
o evidente Ihn do fazor crer quo o inten-
dente se acha collocado cm atugonisiuo 
com o poder legislativo municipal. 

Fazendo inteira justiça aos intuitos 
do vosso jornal, ostou certo de qno a re-
ferida noticia foi inspirada por infor-
mação monos exuctu, porventura por 
pessoa interessada eai fomentar a dis-
córdia no solo da Municipalidade ; por 
isso, fazendo appello á vossa rcconho-
cida gentileza, peço-vos a publicação 
doa esclarecimentos quo so mo ofloro-, 
cem expor-vos. 

Sobro o projecto de lei que apresen-
tei, pedindo auetorlsação paia mandar 
assentar guias nas ruas e praças da 
cidade o substituir as quo estivessem 
estragadas, tenho a dizer quo a Camura 
nfio recusou osse podido, nem tão pou-
co o sr. voroador dr. Jo io Bucno 
apresentou requerimento noa tonuos 
constantos da noticia, o sim como s» 
soguo: «Roqueiro quo volto o projecto 
n. 71 ao sr. intendente, para indicar 
as ruas o praças ondo faltam as guias, 
com o respectivo orçamento». Esto re-
querimento apenas traduz o intuito do 
se tomarem maisainplas informações, e 
não quo a camara deixasse de attondor 
a esse pedido, aliás feito poroxcosslvo 
oscrupulo da minha parte, allm do at-
tendor do prompto aos numerosos pe-
didos do tal melhoramento, como k fá-
cil verificar-se pelos requerimentos di-
rigidos á Intondencia. Digo excessivo 
oscrupulo, porque, vigorando um con-
tracto perfoitamento válido, quo não 
foi impugnado pola Camara, em cum-
primonto dello poderia ordenar osso 
serviço Independente do nova auetori-
sação. Mas, como a verba de quo dis-
pomos é muito restrictao está prestes 
a exgottar-so, tenho levado ao conhe-
cimento do poder legislativo municipal, 
tanto osta como outros assumptos, para 
que fiquemos todos orientados a res-
peito, dando logar a quo novas provi-
dencias sejam tomadas a bem e no in-
teresso do município. 

Qnanto ao requerimento do sr. dr. 
Pentiaforte, censurando o iiitcndonte 
por não ter apresentado o sou relato-
rio trimestral, não foi approvado, como 
se le na vossa noticia, pori[Uo não ora; 
caso disso. ijido em sossfio, tevo a di-
recção dada pelo sr. presidonte: ,«Ao 
sr. intendente». 

Não foi dado para a ordem do dia, 
não soflYou discussão, nom votação ; é 
um simples requerimento que, como t 
qualquer outro, sojnqual fóro asaum-
pto de que trate, tevo o mesmo des-
tino. U agente do poder executivo Iho 
dará a atteiição quo morocer, porquan-
to não é obrigado .1 f izer coisa algu-
ma so não em virtude da loi. 

No requerlmonto ilo sr. dr. .1 ião Bue-
no sobre limpeza publica, quo trata d » 
lançamento do lixo nas ruas, expliquei 
cabalmente quo os moradores d JS pré-
dios comprchcndidos no perímetro ur-
bano estavam a isso auetorisadoa, 
Cm virtude itá postura do !) de junho 
do anuo passado, e quo entretanto, de 
sojando providenciar a respeito, apre-
s4mteie.11 li do maio ultimo '.1111a refor-
ma daquclla postura, a qual, por mo-
tivo Independente de minha vontade, 
até agora não foi convertida em lei. 

Agradecendo a V. a inserção destas 
linhas, sou, atteiicioso etc.,—CESA-
Bto RAMAI.IIO DA SII.VA, intendente Mu-
nicipal. 

•1 DF. .IIRI.LLO 
Foram novamente prorogailai as eflr-

tcs. Prorogadas para que V 
Desde quo o sr. Fuschini, ministro 

da Fazenda, nllirmou ao sr. Carió, pre-
sidente da Uili&o ilos portadores de 
fundos portuguczns, que li aprenen-
ttiilu ao jiarlamcntit <* In rotad-t, toda 
a gente pergunta para quo sorvo is-m 
a que chamam ertrte < 7 

Mas diga-se a vorda 1": o sr. Fus-
chini avançou 11111:1 alllrm içao que to-
dos estamos fartos de u r. Portanto 
o mais eurial é oliminar nos ' v s «pro-
jectos do lei» o vocábulo projecto— 
vocábulo o mio termo, e a formali-
dade da apresentação. 

Era melhor, unia econômico e me-
nos iinmoral, o até menos... reinadio. 

Mas indo um pouco m.t's longe, o 
mais consontaneo com o bom-senso, 
o oiro sobro azul, seria dispensar os 
grandíssimos, os impagáveis serviços 
lios regedores e doa {roteadores elei-
to raes quo a marafona da politiea ar-
vora cm manipuladoros do deputados. 

Para quo temos ahl essa phantas-
magoria constitucional ? Se os proje-
cto» dos srs. governos silo Iria rota-
dan, acabo-üO de vez com essa ficção. 

Do fôrma quo, segundo a solumno 
afllrmação do sr. Fuschini, cada minis-
tro é 11111 dictador. Assim o tenham 
entendido os ingênuos, os quo ainda 
tomam a serio a politiea deste paiz. 

Ma» para que sori agora esta nova 
prorogação (Ias cOrtos ? Para assistir-
mos gratuitamente a mais alguns tor-
neios de rhotorica mirabolante o cho-
cila, como a quo ha dias exliibiu um 
doputadorio do Braga ? 

Ah ! sim : diz-mo alli o meu visi-
nho, quo é pássaro lilanau : — Prova-
velmente os srs. deputados não que-
rem voltar aos deuses lares, sem lhes 
levarem a boa nova de tci"in abicha-
do os :t5 ::!:: diários do subsidio, quo 
aquollo tlgiino coração do sr. Jtsé 
Dias cmpalniou, dizendo, á guisa de 
prêmio ile consolação, que lhes basta-
va a elles a alta honraria de serem... 
legisladores. 

Ora, vamos a viu- se o maganão il 
meu vizinho acertou 110 vinte. . . 

THE ATRO S. JOSE' 

A companhia quo trabalha actual-
mento naquolle thoatro representou 
na noite da segunda-feira o drama da 
D'Kiinory {'tua cawtn celebre. 

O enredo é daquoIlK- quo absorvem 
iireiraiueute a attiiiição 'I .a especta-
dores, desde o prologo até o ilosenlaco 
final e quo arrau am lagrimas coiumo-
vid is aos mais impressionáveis. 

O dosempeuho foi mais do quo re-
gular o som falhas. 

Amélia Vieira deu todo o rolevo ao 
seu papel de lllln apaixonada que luctn 
•• ultra a convi >, arraigada em seus 
bainfeitoies d - Q I.J o pai é o assassino 
da própria esposa. 

Álvaro, o soldailo valente reduzido 
á posição mesquinha o degradante do 
forçado, pelas enganosas apparencias 
o pelo depoimento inconscionto da (ilha, 
fui verdadeiro no seu arrebataraento 
ao encontrar osta, 12 annos depois 
de ter entrado para as galés, c na in-
dignação com quo desmascara o falsa 
condo do Mornac. 

Costa, Salazar o Gil foram corroota-
inento nos seus papeis, não desafinando 
'11 eonjuneto do desempenho as sras. 
-Maria das DOrcs e Elvira. 

ivstá annuiiciada para hojo a 
Tosca, quo dizem ser o melhor papo! 
do Am ;!ia Vieira, levando a compa-
nhia o drama com t idos os netos, in-
clusivé o ultimo, que 0 mutilado pelas 
companhias fraticczas. 

SANTA CATHAR1NA 

A respeito dos últimos acontecimen-
tos revolucionários, ois as noticias 
mais importantes trazidas hontem pelo 
Jornal do Coinmercio o pelo l'ai?. 

Diz o raiz : 

Rouniu so hontem, na socrótaria do 
marinha, o conselho quo tem do jul-
gar o sr. almirante Wandenltolk. 

A sessão comoçou ás 11 horas o 
terminou ás 2 1/2 da tarde, tendo sido 
ouvido o 1" tonento reformai!» Antão 
Correia da Silva, comiuandaute do Jú-
piter. 

O conselho so reunirá novaraento 
hoje, para ouvir o piloto Poroira da 
Cunha. 

Uma commisslo cimposta pelos srs. 
Carlos Teixeira do Carvalho, Hermann 
Burcharil & C., Peixoto Estella fc C., 
e Manoel Qarcla Redondo convidou o 
commorclo da capital para so dirigir 
a palaclo, hoje, ás 7 horas da noite, 
atlni do solicitar do sr. governador do 
Estado quo intorceda poranto o Con-
gresso allm do votar os meios que ha-, 
bilitom o governo u utillsar, com a 
possível urgencin, a loi que creoli uma 
alfandoga nesta cidado. 

A mesma commlssão pediu ao com-
morclo para focliar Uma hora antes da 
quo foi designada para a reunião, que 
devo ter logar no largo do S. Fran 
cisco. 

Tanto o convito como o pedido para 
o íochamonto das portas foram accol-
tos com espontanea acqulosconcia por 
todo o cominorcio. 

— A Junta Conunoreial rccobon hon-
tom o seguinte telegramma: 

• PfH sanccionado hoje o projecto 
quo cróa uma alfandoga do primeira 
classe nossa capital. Participando 11 
<issa lllustro corporação o grandioso 
faeto, rojubüo-mo com olla, por mais 
essa conquista, quo tanto u tão fecun-
dos resultados vai produzir ao com-
inorcio do todo o Estado do S. Paulo. 
— Dr. Alfredo mis. 

oenradoa 
rior: 
jro, 28 a 

O juiz seccional dove Ir hojo a bor-
do do Júpiter, afim do começar o pro-
cesso, 

De accflrdo com a rcspoctiva consti-
tuição cstadoal e dontro do prazo do 
seis mezes, quo hontem terminou, o 
sr. dr. Júlio de Castilhos hontem meaiuo 
nomeou o vlce-govcrnador do Rio Oran-
do, conformo telcgrammas que virilos. 

;rammas, 

O sr. general Enéas Oalvão partirá 
para o Rio Urande do Sul até S do 
agosto proxinio, ali permanecendo du-
rante dois mezes. 

Ao quo nos consta, S. Ex. levará o 
estado-maior que aqui tem, composto 
dos tenentes Veiga Cabra! o Cavalcante, 
alferes Agrícola o 11111 capitão honorário, 
que provavelmente auxiliará os tra-
balhos do secretaria. 

Farão também parto do mesmo es-
tado-maior alguns distinetos olllchies 
quo j á so acham no Rio Orando. 

Dizem os telograinmns do Jornal, 
a respeito do Santa Oathariua. 

DKSTRUIIO, '21. A sedição está limi-
tada a Blumenau e a Tubarão. 

Fiz seguir para Blumenau força es-
tadual allm do restabelecer a ordem. 

A opposição assoalha que a guarda 
eivica de polacos atacara a força os-
tadoal, tendo o cheio delia requisitado 
do conluiando do districto mais armas 
o munições para a sedição. Taes 
guardas Ungem de povo para so op-
porem ao restabelecimento da ordeiu o 
á acção das auctorldades. Elias são 
voluntários do exercito—FAysêo, Vicò-
1'residente. 

POLYTHEAMA NACIONAL 

A Companhia do D. Maria II, de Lis-
boa, estreia hoje nesse theatro com o 
Kmn, 11111 dos melhores e mais bem 
estudados trabalhos 1I0 actor Bruzão, 
que nosso papel rivalisa com os 
maiores actoros europeus quo o tém re-
presentado. 

A companhia, quo chegou hontem a 
S. Paulo, foi recebida na gare doNorte 
por grande numero ile admiradores 
dos a. toros Brazáo e João o Augusto 
Rosa e da actriz Ilosa Damascono, a 
quem foram oflerecidos lindíssimos ra-
milhotca do ttõres naturaes. 

l 'ma banda de musica tocava na os-
ta.áo o granilo numero do bondes es-
peciaes esperavam os estiiuavois ar-
tistas, a cuja clcgada subiram ao ar 
iilimtneras glrandolas do foguetes. 

O Club dos f-iwiuüi foi á estação 
em bondes especlacs, cora seu estan-
darte e banda do musica. 

Os actoroa Brazão o Rosas nospo-
daraiu se 110 Orando Hotel Paulista. 

Hab -mos quo a caza e-̂ tá quaaí toda 
tomada, para o esp:-o.l:aoulo do hojo, 
que vai sor uai maguiflco cwpectac 1I0. 

Ante-hontcm, dia do grando o rego-

flijante alegria cm casa do nosso di-

roctor, que, num jantar intimo, a quo 

assistiram alguns dos seus amigos, 

festejou, ao lado dos seus queridos o 

adoráveis Illhinhos, o annivcrsario da 

sua oxma. esposa. 

Foi uma pequena festa do família, 

cheia desso contentamento o dosse bem-

•estar quo sé os ineffaveis encantos do 

Jjir doméstico proporcionam. 

A'digna o virtuosa senhora apresen-

tamos respoitosamuiite os uo.sos sin-

ceros parabéns. 

i, Marrho-
2 fraico» 

frascos 

marca 

t Comp 

Continuam os boatos doc ise minis-
terial. E* mais que provável que an-
tes ile chegar osta eart t a i seu desti-
no esses boatos se tenham c invertido 
cm realidade. 

Conformo o quo A ultima hora so 
diz, sahlrão nada menos d.' quatro dos 
actuaos ministros : — Obras Publicai, 
Fazenda, Marinha, o ll icrra. Para os 
substituírem, fala-so no- srs. Oliveira 
Martins. Carlos l.obo dWvila, Júlio do 
Vilhena e M iraes Sarmento. 

uzia l'i$ 

DKSTF.RHO, 21. — Está verificado quo 
o edifício da camara da Laguna foi 
arrombado sob protecção da força fe-
deral quo se postou em linha na frento 
do edillclo, cmquanto so praticava o 
arrombamento. Custa crer tudo isso, 
mas corto é quo sé depois da vinda 
dessa força para Laguna se deu alli o 
movimento , certo é quo só nos luga-
res ondo tal força existo a opposição 
tom conseguido perturbar a ordem.— 
Estado. 

CONFEITARIA PAULICÍJA 

CONCERTO or. 2(1 DE JOJ.UO 
1° Mazurka Czariile, Gann,;. 
2" Symphouia Barbiere. ili Siri,/lia 

Rossiui. ' 

Pli.mtasia Der l<\-t.L*, /,at;. Wobor. 
4- Valsa Mor,-',Mil/e,-. Strauss. 
•V' Phanta-ia IVaciata, Verdi. 
tí'' Adagio da ,SOIVI/H vnthctica, Beo 

tliovon. 
' 'ü ição Wr.rllter, Massenet 

» Minuoto Falxtaff, Venli. 
So valsa Trèx jolir, VValdtoufol. 
!J" Orando marcha, Ilralima, Dal-

1'Arglno, 

Na camara d is dignos pares, o sr. 
niarquez de Vallada, repeilindoos !MA-
tos quo attribuein as suas faltas ás 
sessiVs á combinação com o governo, 
declarado ollo—nada pedira ao governo, 
a não sor que com o sr. pro curador 
geral da corta faça «guerra d" morto 
aos ladrões gran los o aos synilicatoi-
ros grandes o pequenos, que e-táo fa-
zendo do paiz um pinhal il Azambuja.» 

Como tud i isto c ediüeante ! 
Como tudo isto podo a r 'cita do 

Leonel Tavares : sil Á TAI; ! 

DESTERRO, 2 i .—O movimento seili-
closo foi abafado em todo o Estado, 
oxcepto em Tubarão o Blumenau, para 
onde marcha a policia. A opposição 
assoalha que a guarda cívica Federal 
intervirá, ropclliudo a força estadual. 
Acreditamos no- facto porquanto todos 
os boatos espalhados pela opposição 
cm relação á força tom so verificado 
verdade. E' que a tal guarda cívica foi 
unicamente preparada para mashorcas 
neste estado.—/ornai do Commcreio. 

Desmancha se a carangii"jola. 
lia dias a esta parte, começou u es-

palhar-se quo o aeeímlo—immoral a"-
cérdo I—outro os progressistas o o go-
verno, estava por um fio. 

Assim aconteceu. 
Na reunião do centro progressista, 

convocada no sabbado pelo sr. José 
Luciano, ouvido o motivo da convo-
cação, que ora dar lh conta do uma 
conferoncia solicitada peio sr. Hintzi 
OIII que o chefe de gabinete declarára 
ter o maior einponllo na votação do 
varias medidas, os representantes da-
quelle p irtido. nianife-tand i se em sen-
tido contrario, dec larara t i ! ca i aber-
ta opposição. noineadam-nt1 as pro-
postas ile fazenda, e resolveram instar 
pula discussão do bill de indomnidade. 
Também so pronunciaram contra a vo-
tação para auctorlsaçao ao governo. 

Veremos agora o quo sahe de tudo 
isto. 

J U R Y 
Sob a presidência d i dr. juiz de di-

reito ila vara, reallsou-so hontem a 
sessão desse trltciíial, representando a 
promntoria publica o dr. Costa Car-
valho eservindo de escrivão o sr, J , 
Moralr» Lírio. 

Entrou <i(!i julgamento o processo 
instaurado contra João Ferreira da 
Silva, pronunciado por critiio de 
roubo, desclassificado para o de furto 

Foi condemnado a 2 mezes o 20 
dias de prlrAo, .sendo passado o com-
petente alvará do noltura, visto o réu 
achar-se detido ha mais tempo. 

Deverão ser julgados na próxima 
desafio os réus João Marque» do Mundo 
e Honorato de Moraes, umbos accusa-
dos do homicídio. E-sso ultimo já en 
trou em julgamento uma voz, tendo 
sido condomnadu a 30 annos de prisão. 
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Fere-se rija contonda entro os jor-
nacs monarchioos e os republicanos, 
a proposito da entrevista do Badajoz, 
do que já lhes fallei. 

(Js primeiros accusam os republica-
nos (1o torora ido úquolla cidade fron-
teiriça negociar o desmembramento do 
seu paiz o a entrega dello a outra na 
ção, o apontam-os á vindlcta p ipuiar 
como traidores á pátria : dofondem-so 
os segundos asseverando quo os repu-
blicanos portuguezes disseram ú n;ul-
tldão que os applaudia além d.iCaya 
—que na sua pátria ninguém havia que 
füiíso capaz do sacrificar a independên-
cia garaiitida 0:1] sete séculos de hicta 
pertinaz o do pairtotisino glorioso; e 
accrescentam que maior traição náo 
lia do quo convencer extrangeiros de 
fji)0 Portugal chegou a tanta decadên-
cia qu<> aié ijejlo existe um numeroso 
partido que t i am i com Castcllq IJ per-
da da autououiia portugueza. 

Firmo lio meu proposito do guardar 
cm tudo a mais fria o serena impar 
cialidadu, oquerendo habilitar sufflcion-
temente os leitores a Juijafon, da sub 
«infância ou insubsistoncia das a : :usá-
çooi da iiupcoqsa monarcblca o do 
caracter das allogaçôea d w aonusadox, 
na la encontro mais propi io do que o 
apresentar-lhes algumas passagens do 
rilii'ursos que o sr. Gomes d i Silva 
pronunciou nu rufarldo o ngresso. 

Leiam, o sentenaolom como rfí jus-
tiça : 

« guando a locomotiva mo foz atra-
vessar a estretd facl)a prateada dofa-
ya, no poeto em que iloixava Portu-
gal para vir lançar-mo nos braços ca-
ridosos da Hespanha, um beijo egual 
imprimiu o mon olhar qos-e riacho 
neutra), boijo o olhar quo uram ga-
rantia da saudado com quo me afas-
tava, da loaibrança quo conservaria 
do ineu formoso paiz o da con->taucia 
dos meus patriótic os sentimentos. Tra 
go A Hotpsnlia o mon coração... cheio 
do uinor da m tihi terra. 

Fatiando assim, procuro ser amável 
e junto para com lima nação cujo rol 
do virtudes é extenslsilnto nas pagi-
nas da melhor historia do mundo, o 
ondo a virtudo de patriota so afllrma 
principalmente com fait heróicos v 
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Vaccinaç.ão. 
Na semana passada es delegados do 

hygieno vaceiuarnm 1.077 pe.-soas. 

Inspecção domiciliaria. 
Na semana finda os delegados de 

liygkmo visitaram l.:l2õ prédios nesta 
cupital, sendo 302 na freg.iezia da Sé: 
511 em Santa Epliigcnia, 135 na Coii 
sulação: o 227 110 Braz. 

ia por 
Irurgião 

X í . 1 I o i - : i t o 

Cura a MoipUGa. 

ivinhar 
ue em 
na esse 
rar no 

K l l x l a - .11. l l o r n l o 

ÍJ um dopurativo indigena 

ironnet 
(íaes de O dr. juiz de direito da I» para eivei, 

nos autos da acção de onunclação do 
obras novas movida pelos srs. Victor 
Nothmann o sua mulher contra .1. C. 
Pamplono, depois de vários consiilemn-
dos, julgou procedente a acção, con-
demnando o réu a restabelecer ao 
oeu primitivo estado o terreno dos 
auetores.» 

".31MJ0 
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Varíola. 
Existem no hospital apenas en-

fermos o estos mesmos em couvales 
cença. lie nnss 

r corar 
Ique sir 
amava 

Biscoutos do Bahia. 
Recebemos unia amostra desses ex-

ce'lont«s biscoutos. do quo são agentes 
em S. Paulo o* srs. Bressor & FÍIHO'. 

Iteconimendamos aos apreciadores os 
Iducoutosde Bahia, perfcitaiucnto cgiiues 
ao« iuglozes. 

E l i x i r M . ^ l o i M t o 
Cura o rhonmatismo. 

ira Hua 
lidmira-

A commisão do fazenda da minara 
apresentou hontem o projecto elevan-
do os vencimentos dos secretários ih> 
estado, do chefo do policia, do pro-
curador do Estado e dos ministros do 
Tribunal de Justiça, sendo os do» pri-
meiros elevados a vO UO;)̂  annuacs o 
os doa outros a 18:000$. 

•sforço, 
larquez Ha hojo os seguintes: 

— do uni loto de terreno em admira-
vtfl situação, 110 pittoresco o .saudável 
alto do SanfAnna, ás -t horas da tarde, 
polo sr. Maiianno d Albuquerque. 

— de molhados, artigos do armarinho, 
etc., na l ua José Bonifácio, ti, ao meio-
dia, polo «r. A. Va i . 

Concedoram-so sessenta dias do li-
cença, com os vencimentos na férma 
da iol, ao ujulante do almoxarifado 
da repartição do Águas o Exgottos da 
capital, sr. João Baptista Rost, para 

trattr da «U4 saúda. 

líoctirso de graça. 
h'a dias que o senado discuto o pro-

jecu' do sr. Antônio Mercado, regn 
lando o direito do reeurso de graça. 

Na «JSESO de hontem. quando o |KO-
jecto entrava cm 2* discussão, travou-
«,e largo deirOte entre os srs..A. Mer-
endo. Paulo flg.yáioe Ezequicl Ramos 
quei numa das sessCew passadas aj.i o-
•ner.tou um substitutivo oui referido 
projecto. 

Proceilando-se á votação, for.aia te-
j*(tndo8 o projecto, o »ub.-titutivo e 
tu unondoti. 

rrito de 
|;ou-Ihe 
la cora 

ia (ilha, 
rdadei-
de lord 

i Mutilada 
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SERVIÇO ESPECIAL DO "COÍMIÍ OT SÍO PAULO 

m o , v i ; . 

F o i p r o r o g a « l a p o r t r o s 
m e z c H « i n H c r i p ç à o p a r a 
o c o n c n r H O « I o t o n t o MII1>-
n t i t n t o « l a p r i m e i r a MO-
« • r à o i l a F a e u l d n t l n < Io 
l U o d l c I n u ( l i M i t a « - a p i t a i . 

— O « I r . I * a n l o 1 ' r o i i l i n 
f o i < l i üpOI IHU<l<» « I n «Mtl l l-
i i i i H H ã o « I o C l i i r a K » . 

— A r u h a « t o « o i - c r o u i l a 
n i n a a b o l i r i a « l o e o r r o l o 
n a e H l a v ã o M a r t i m F r a n -
«• ÍMCO , l i n l i a M o i t y a n a . 

— F o i i i u l d o r x l o , «'111 
v l a t u « l u i n f o r m a r ã o «to 
« H r e c t o r « I a i ' a < - u l ( l a « l < - , 
o r e < i u o r i n i e n t o « l e I . u i / 
i r A l m o i d a l i a a i o » o o u -
t r o s o H t u d a n t o i i «to p r « -
p a r a l o r i o H . 

— O S e n a d o a p p r o v o u 
o m « o » » í i o « o c i - o l a a n e t a 
« l u u l t i m a MOHHAO. 

— .Vl>i-iil(l<> d « k p a Í M H C S -
H Ü » p u l t l l e a , a p p r o v o u O 
r o d a c ^ ã o « I o i > r o j o c t « > so-
b r e U 1 'CVÍH i lO d o » p i * o -
« • e s H o n m i l i t a r e n . 

- F a l l a r a m o s s r s . A m é -
r i c o o H í e i v a n a v o t a ç ã o 
« I a f i x a ç ã o « I a s d o a p e z a H 
« l o M i n i s t é r i o « l a G u e r -
r a . 

— F o i a p p r o v a d a e m 3 a 

d i a c u s t i ã o a l i x a r ã o « I a s 
f o r ç a s d o t o r r a , F a l t a n d o 
P a r a n l i o s , M a r r e t o o \ « i -
v u . 

— A d i a d a a 3 » « H s e u s -
o ã o s o l t r o a r e o r j í a n i s n -
ç ã o d o c o r r e i o . 

F a l l a r a m o s s r s . A m a -
r o o ' V i e t o r i n o . 

— F o i a d i a d a a V . » p r o -
p o s i ç ã o , d e c l a r a n d o r o n 
l i m i a r e m v i g o r o e x t e n 
H Í V U a I o d a s a » e s t r a -
r l u s «li> U n i ã o a « l i s p o s i 
ç ã o « l e a r t . S . » « I o r o s a -
í a m e n t o d a l i s t r a d a l > u 
t r a i , r e l a t i v a m e n t e a o s 
S o n o r o s t r a n s p o r t a d o s 
p e l a s c o n v e r g e n t e s . 

— A m a n l i ã t e r á g r a n d e 
BUCCCHSO a i n s « - r i p « r ã o 
« i e « e ç õ e » «l«» B a n c o \ a -
« • l o n a t B r a s i l e i r o , « I « * « p i o 
ó i n c o r p o r a d o r o s r . e o n -
« l e « l e F i g u e i r e d o . 

— O s r . / a m a , f a l t a n d o 
n a O a i i i n c a s o b r e o s 
u « * o n t e e i m e i i t O H d e S a n -
t a O a t l i u r l n n f o i I n t c r o m 
p i « l o p o r % ' I o l e n t o a p a r -
t e d o s r . M e n d e s « o a -
« • a l v o s , « l « « e f o i r e p e l l l í l o 
p o l o o r a d o r d e m a n e i r a 
a f a x e r e o m «| i i<» «> «•'-
p r o s i « l o n t o s u s p o n d m i s o 
a s o s s ã o . 

S A N T O S , « Í S 

F i l t r a r a m : o s v a p o r e s 
i n g l t ^ z « T r e n t » , p r o « » e -
« l e n t e «1o B u e n o s - A j r r o s , 
« • o n s i K i i a d o a l l n i u o r -
l l i y E l l i s «St C o m p ; 

O n a c i o n a l « C u r y t i l m » , 
d e . F e r i i a i n b u c o , a l i e i -
m a r ç o t-V C o m p ; 

A I m r c u H i i e c a « T l i r l n f » , 
d e H a m b n r f j o , e o m v a -
r i o s g e n e r o » , á o r i l o n i . 

— \ ã o h o u v e s a l i 3 « l a s . 

B« I O , » I Í 

F o > n o m e a d o m e m l i r o 
« l o c o i i s e l l i o d a C a i x a 
E e o n o n i i e a o « I r . . l o s é 
d o M a g a l i i ã e s C a s t r o S o -
l t r l n l i o . 

— t i f l t o e t i i a r - s e - á a m a -
n h ã n«» « l u a r t o l « l o c o r p o 
« I o b o m l i e i r o s a e x p e -
r i e n e l a « l o u m n o v o s a l -
v a - v i d a s « l o u m i n v e n -
t o r h e l g a . 

— O d e p u t a d o M a r t i n l i o 
l l o d r i ^ u u s a p r e s e n t o u 
u n i j i r o j e e l o d e n i l l l l l s -
t i a a o s r o v o l t o s o s . 

H o b r n «» T r i b u n a l « l e 
C o n t u s l a i l o r a m o s a r a . 
A l b e r t o T o r r o » o R e a -
b r a . 

— A c ç õ e s «1«» B a n c o « I o 
C o m m e r c i o a « « 2 1 . 5 ; «I«» 
B a n c o « l a R e p u b l i c a , a 
I 3 7 A ; d s t C o m p a n h i a « I o 
. f a r r l l m B o t « t | l l c o , a . . . . , 
5 >»**•'» ; 1 n t l i - a s l i o B a n c o 
< | ( . í j . - l x l l l o B e a l , i»: i>p«'l, 
-> s f j - í ; ( " p o i l e p s a > í» ;« 
í . « O f l ! j 

— C a m b i o .« a . . í * T * L 
X » a r | . | f u l a r a " -* "»• 
— K i o b o r a i i o s : 
V e n d e d o r e s , 
C o m p r a d o r e s ^ f O S ^ H » , . 

NOTICIAS DE MADRID 

10 (le jullio.—A duqneza viuva (le 
Santoíia, porseguldit por Implaeaveis 
credores, expulsa judicialmente, por 
mandado de despejo, do seu historio» 
palácio da callo dei Príncipe, esquina 
do lluortas, acaba de ílüiii' a sua re-
sidência num quarto do ustalageni 110 
Hotel da Rússia. 

A primeira intimaçío judiciai havia 
sido protraliida, porquo uma junta do 
médicos á cabeceira da duqueza, uuo 
«•onta iiojo sessenta annos do odadfl, 
havia declarado que o sou melindroso 
«•stado dosaúdo nao permittia cumprir 
as ordene transmittida» ao iiguasil de 
H pftr na rua. 

O despejo definitivo realisou-se lia 
quaCro dias, retirando-se a duquoza 
pelo b"a?o do seu sobrinho, e fechando 
o aguasli a porta, do quu metteu a 
chave no bolso para a entregar áquolle 
a qnom o prédio pertence. 

O palacio de fcímtofín, do qual com 

a trafica simplicidade a qno me re-
dro a ultima senhora do tâo illustro 
casa acaba de ser expulsa, dfttn do 
socuio XVI, e era o solar do* Jiny 
Lopoz do Vcga. Nella habitou o prín-
cipe do Fez o de ilarroaos. .Muiey X, 
baptisado eom o nume do F.ijippo 
d Austria, o conhecido pelo PS.ncipr 
Negro. Restaurada por completo em 
1874, no primitivo estylo do Renasci-
mento, oíta caí:» 6 polo seu valor ar-
chitectonico uma ias pri.-Jieiras de 
Jladrid. 

escadaria do honra, enja balam 
tradLl ó formada pelos escudos conju-
gados do Santofla e Manzanodo, osten-
tam-so eiu mármore do Garrara sum-
ptuosas esculpturas Br» preciosa a 
collecçio das tapeçarias, flamengas, 
nindejaros, hospaniola* e de Oobe-
1108. 

A Correspondência reproduz hoje .1 
noticia, dada pelos periodieos do tem-
po. do bailo com que o« durjaes do San-
toíia iuangnrarara as suai salas refor-
madas. em 1878. 

A mesma duqnez» que, neste mo-
mento, almoça talvez o cubíerto do 
dia. por quatro pesotas, na hospeda-
ria oiu quo o son titulo foi substituído, 
oára <»t»modidado do oxpodlonto, pelo 
numera d» sou quarto, 

Christlna, da princeza do Asturias, da 
infanta Paz, da infanta Knlalia, o de 
toda a grandeza do Castolla. 

A duquoza (1o SantoDa trajava um 
maravilhoso vestido botão do ouro, 4o 
enorme cauda coberta 0111 bordado po-
lychromo do flôros soltas. A banda 

s damas nobres dc Maria liuiza cor-
tava-lho o busto duma linha transvor-
sal, prosa ao iiombro por uma joia 
portentosa, representando a sciutilla-
Vfto do unia estrolla do brilhantes, a 
quo sorvia do núcleo uma enormo pé-
rola. Um só coliar, som Om, como se 
fOsso uma tina ligadura intorralnavoi 
do pérolas o do brilhantes, a envolvia 
lesão a garganta até A cintura, ava-
liando os peritos 0111 quatro milhões o 
preço dessa joia. 

Para servir a coia à familia real 
seu séquito, estreiou-so nessa noito a 
baixolla do prata lavrada que, na ox 
posição universal de Paris, em 187!) 
tivera tido o primeiro prêmio desti-
nado A ourivosaria. 

Todos os domais convidados come-
ram em antigo Sòvres, e as prendas 
distribuídas íis visitas, nas diCforontos 
marcas do cotilion, encheriam as cor 
beilles do quatro ou ciuco noivas do 
banqueiro- ostentosos. 

Alúiu do palacio solarongo da Calle 
dei Principo, a duqueza do Santoíia 
tinha mais quatro palucetcs em Ma-
drid: eram propriodado sua (|uasi to-
das as casas quo rodoiam a Puorta 
dei Sol, o ealeulava-so om mais do 
trezontos coutos o rendimento annual 
da sua fortuna, por fallec mento do 
duque seu marido. 

A Justiça (nüo sei so bom so mal 
denominada assim) incumbiu-so da 
missão histórica do arrazar em poucos 
annos esta casa colossal. A duqueza 
de Santoíia pordeu todos os seus bons 
sustentando ploitos o custeando de-
mandas. 

Assim aquillo quo foi uma das mais 
brilhantes glorias da olegancia aristo-
crática o do fulgor artístico do nosso 
século, couvcrtou-so numa merenda, 
voraz o sorilidamento onguiipada por 
meia dúzia dessos ganchorosos rabu-
las, que da systomatisaçSo logal da 
rapina fizeram a instituição social cha-
mada advocacia. 

A um doiles se referia Canovas, 
vondo-o entrar no congresso como de-
putado, agasalhado 110 mais sumptuoso 
gabüo de pelios, o perguntando com 
interesso do naturalista: 

—Lan tlc nus clientes ? 
- Liquidação analoga da casa de 

Osuna, do cujo espolio depois de ama-
nha, segunda-feira, se fará o ultimo 
leilão judicial. Nas precedentes vendas 
reaiisadas na sala ile nlmonedns de la 
catu dc lox canoniros vondoram-so 
balxoilas, pratas, eoches, e sobretudo 
paramentos do egreja, entro os quaos 
figuravam casulas usadas por S. Fran-
cisco de Horja, aquello que 110 século 
so chamou o duque do Candia atò ao 
momento 0111 quo sobro o cadavor om 
dissolução da sua real amada ollo fez 
o juramento famoso, tílo civalleiresco, 
trio christfto o tí\o hospanhol, immor-
tallsado no quadro do Carbonoro, de 
nunca, iiuiien. mali tornar a servir amn 
ijue. lhe jiodesse morrer. 

Nao ha idéia, fóra do Hespanha, do 
osplonflor comparavei ao da oxistoneia 
dos duquoa de Osuna, duranto varias 
geraçõei. suooosslvas. 

U ultimo duquo fallooido em 18S'J, 
tinha ainda os títulos do duquo do Be 
navente, de duquo do Candia, do condo 
do Urefla-

No extrangeiro, porém, usava apo-
nas dos tituloa do Osuna o dei Inten-
tado, accrescentando ao nonio nos bi-
lhetes do vi- i ta: Grande dou yrandes 
de Hespanlia. 

A sua baixolla do ouro ora das mais 
çompletas (juo so conheciam no 
mundo. 

Era ineomparavei a blbllotheoa, o 
archivo o a armaria da sua casa. 

Tinha palaeios do habitação em Pa-
ris, na Bélgica, em Londres, em Sao 
Petersburgo e em Mudrid, cada um 
delies coi|i mordomo, cliefo do cozi-
nha, criados, laeaioj, carruagens oca-
vallos, como so sempre vivesse em 
todos ellcs. No do Mailrid fazium-so 
convitos, punha-se a meza o servia-se 
o jantar todos os dias, quer ollo esti 
vesse quer nao oitivesso na côrte, e, 
na sua ausência, a chegada de todos 
os trens, vinha uma das suas carrua-
gens á estação para o oaso do quo 
èlle tive»»® tido o capricho d" chegar. 

Nos baiKs que dava cm 8. Potors. 
burgo, como embaixador de Hespanha, 
sefvia (js fruetas nas mesmas plantas 
em quo as mM>i|aVi| jf- j á da America, 
já de Nice, do Valentia "ft «4 
lusia, om [iv»s espoeiaos Uovldnilfoiito 
aquecidos UDIIM eslulas ambulantes 

Era da Academia 4>< f{istoiia e da 
do Bellas Artes (1o M. Fernando, o l|fto 
reeobeu nunca soldos do Est.ido nem 
C.JUJI/ goiji>ral nem como embaixador. 

Oa de Ostjiia náo se poderá, 
poróin, (itiOf 1 u o concluiu 3 elegân-
cia, o brilho o o prestigio emquautq 
vivi a duqueza dnsso titulo. 

A tiuraftiwcivel U)eg»»çi8, a alta 
cultura do espirito, í> »v»wi»|atitu no-
breza, a doce atíabllldado, a roquiiif» 
da (íifitineçfio da actual duqueza do 
Oiuna, o argumento mais irrefu-
tavet e mú» popsolador de quo nao (• 
ainda pP'o uolco «Í4I;?.»'0 1U 0 8 0 (?0, 

verna 'o nninílo. 

Na balança do destino humano em 
que is" afewm o nlmotaçam os mais 
altos, ou Hflieo.s f i t m m interesses do 
caracter, do coração « da iníplligoiicia 
do homem, tr.da a gente comprot»endb; 

conhecendo a duqueza do Osuna, que 
um simples gesto branco da sua Una 
mfcu antiga posa mais num prato que 
todos os toüíWTgs do ouro moderno 
carregando á brma 1 ú fiffifp opposto, 

COISAS AL5GRES 
— Enttto, partes hoje '? 
— 1'ai'to hoje, sim. 
— Porque 114o adias a viagem ? 
— Porquo 11&0 posso. O cavallo está 

á minha espera. 
— Ora! Então o cavallo nfio púdeir 

a pó ? 

estava eutAo 

cm pleno esplendor da moeidado e da 
riqueza A «ase baiia assistia, jgtoedo 
.ainda" em flór toda a sua a l e g a d o 
«•studante o do cadete, o J « » í i , (ei 
iffjnso Xl i , acompanhado da raiol 

Um deputado novato ondulava o 
sou primeiro discurso, no quarto da 
cama. Gesticulava, borrava, fazia gran-
d«3£ gestos, quo era um louvar a Deus. 
O sou cta, quo ao principio assistira 
áquolla scena un> pouco espantado, co 
taeça a ladrar porfim e desata a uivar 
lamuatosamento O deputado, fqri >so, 
chama o «rjsdo, o manda-lho que po-
nha o cão no IMOÍO da rua. 

— Eu ponho, ssnbor, nu ponho, diz 
o criado. Mas sempre lltà q w f dizer, 
como devido respeito, quo v. OA. 9 
quo coilloçou primeiro. 

Communicou-so a» ar, secretario 
da Fazenda, para os devidos elfoiíq», 
que, por portaria de 22 do corrente, 
a Directorta da .instrucçSo Publica 
cone;deu a O. liurani.? \ugusfa do 
Hsplrlíd Santo, professora pafiliúa fio 
núcleo colonial (ias Canniis, em ho-
rena, quinze dfa» do licença, nos ter-
mos (1o art.» 115 «( I .» du de :;« 
de (msrobro de 18B2, para tratar d» 
sua saúde. 

O bailo de» ijuat' z arts ò uma 
testa de rapazes quo todos os annos 
costumnm fazer om Paris os estudan-
tes do pintura o do esculptura, eom 
os modolos dos sous ateliers. 

A festa osto anuo foi numa sala do 
iloulin Rmige, á porta fechada, o 
começou pelo destilar dum cortejo 
historico acadêmico em que tomaram 
parto eom costumes mythologieos os 
modelos fomininos, alguns doiles 
dalto lá com olios, como madomoisel-
lo Sarah Brown, vestida do Cloopatra 
peito mi, apenas dissimulado por 11111 
cinto de porolas; madomoisoile Rogor, 
vestida do architectura, isto ó, despida, 
apenas com uma camisa, cuoeas pro 
tas o sapatos vormelhos, a cavallo 
num burro branco; madomoisoile Deu-
nos, de Diana, com um crescente 110 
oabollo, maillot proto o busto nú; o 
mademoisello Lavollo, eiu camisa cons-
tollada do estrollas deixando vór a opu-
loncia do seiu. 

A festa correu animadora— é fácil 
do acreditar. Assistiram a cila muitos 
artistas, jornalistas, o até um com-
missario do policia. Todos gostaram 
o ninguém so queixou; mas lembrou-
so do so queixar um homem quo 
lá nao tinha ido, o casto sonador Bo-
rongor—quo nao so pareço nada com 
o seu celebro homonymo das canções 
—o quo ó presidente da liya contra 
a imm ralidadc nas ruas, o quo em 
noino dessa liga lovou o caso aos 
tribunaes para bem da moral o da 
virtude do sou paiz ! 

Eu nao sei so a festa foi divertida, 
calculo quo sim, mas o quo foi di-
vertidissimo eom certeza foi o julga-
mento dos grandes criminosos. 

Trechos da audiência, toxtualmonto 
traduzidos: 

O .luiz, a mademoisello Rogor— 
O seu costumo náo ora docente, me-
nina. 

RÉ — Era sim senhor, porquo a 
minha camisa estava cheia do laços 
amarollos o encarnados. 

Juiz (textual) — A sua camisa em 
todo caso nao a protegia contra a 
indlscroçáo dos curiosos, o a sua po-
sição, a cavallo em cima dum burro 
branco sublinhava ainda mais o con-
traste dc certas nuances. (Hilaridade). 

O juiz increpa mademoisello La-
vollo por ter aborto do par em par 
o eorpete, n&o tendo por camisa seuáo 
o sou branco seio. 

MADE.MOISELLE LAVO I.LE (desculpan-
do.ie). Que quer, sr. juiz . . . fazia 
tanto calor! 

N o r n m l i s t u 

Sr. D. Carlos.—Sahindo-me ornuma 
perna uma ferida, fiz uso do diversos 
remédios para curai-a, porém som re-
sultado algum. Tomei depois o—Eli 
xir M. Morato—propagado por D. Car 
los, o fiquei porfoitomento bem. Use 
v. s. desta como lho convior. 

Do v. s. cr. o obr. 

ANTONIO FABANI. 
Professor publico 

Casa-Branea. 

reconhecida a firma pelo ta-Está 
belliao. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Estel-
la A Comp., rua do S. Bento 11. 11. 

[alt.j 30—23 

C o m ; 
1' 

i n n l i i a f a b r i l 
a u l i s t a u a 

Mademoisello Dounes é accusada de 
ter apparocido na toiletto do Eva aos 
ospeetadorcs deslumbrados. 

A HÉ—Pordáo, sr. juiz, ou ia em-
baçada num lunçol branco. 

ín-
ma-

Ura architosto, testemunha, e 
t '1'i'ogldo ácerca do costume do 
deiuoisolto Manon: 

-Parece IUO muito docento. Estava 
do meias. 

Caran d Ache, o celebro carieatu-
rista, testemunha também, declarou 
quo os costumes n.lo tinham liada do 
obsceno . . . «Eram apenas talvez 
um pouco mais docotauos quo de 
costume. » 

O proprio (lolegado nilo toma a 
sorio a aceusaçSo do casto sr. Be-
rongor, o podo para os réus o míni-
mo da multa com applicaçao da . . . 
loi Beraugor. (Hilaridade). 

O advogado de Sarah Brown, no 
seu discurso do defeza: «So ou pu-
desse, como o advogado antigo, apre-
sentar ante o tribunal a bolla Sarah 
Brown 110 costumo do Phryné, talvez 
consoguisso desarmar o implacavel 
senador. (Hilaridade prolongada). 

Bouquet finai. 
O advogado do mndoniolsolle Manon 

ohega uma violenta trepa ao casto 
prosidonto da castíssima liga e ter-
mina por dosculpal-o; 

— Elle, coitado, tem desculpa; nunca 
o agradavei vôr uma mesa posta o 
bem servida, quando nfto se tom ap 
potito, sobretudo quando já so nao 
têm... dontes! 

QERVASIO LOBATO 

li. Cecília Augusia Sqaraa Ahnin-
clios, com exercício na cadeira do 
bairro do Rio Acima, município de 
Mogy das Cruzes, o|;teve '10 dias do 
licença nos termos do artigo (42, jj 5°, 
do regulamento do :il) du dezembro 
de 1«'J2. 

HüSptOMílA 0[ IMMtpÜAHTro 

l?ia o movimento (jo jmmigruiites, de 

hontem. 
Existiam r-21 
Entraram — 
Sahiram 300 
Exlstom 515 

Seeçãe» í i v r e 

O • l > ( > p n l a r < 

O sr. Arlstides insultou ha tempos 
toda a classe commorclul. 

Insultou depois os extrangeiros que 
ypm trazer ao Brazil o concurso do 
sou bravo M i)a o|ia infcjiigonoia, 

Insultou ultímámento a. caridosas 
senhoras que osmolaram em benoflcio 
dos feridos fadoralistas. 

!í|)erçiimono tingido da Democracia, 
uréga, Falso prophota do uma relî lSo 
intolerante o sanguinaria, o extermínio 
dos qno náo coliaboraram 1 uno elle, 
110 grande Vi de Novembro. 

!>;• prof!!ndflm'-nto antipathico, irri-
tautencmto rjdieulq. 

Terminará o sr. Lisboa em arriscar 
a sua folha i impopularidade niantendo 
aqmil)» trambolho ÇOIUO seu collabo-
radof? 

Um velho amluü. 

O0111 p a n l i i a r r e l e | » l i o u ! c r t 
d o I ' : s t : i « l o « l e H . 1 ' a u l o 

Estlo á disposição dos srs. necinnis-
tas, no pscfiptorio dj> Conipanhia tia 
documentos exigidos pelo art. 117 (Io 
regulamento anuoxo ao decreto 4:14 do 
f do julho de 1801. 

S. Paulo, 21 lio julho de 1893. 

Luiz DE WIII;/A 
Presidcnto. 
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C o m p a n h i a ' I ,el«»pl|oi|i<-s 
d o l i s t a d o « l o H . 1 ' a u l o 

]ím cumprimento ao disposto no ar-
tigo lb ilff- estatutos da companhia 
convoco os srs. acfionjsftU a reunirem 
se em assemldéa geral Qrdinar|a, no 
dia ií (ja proximo futuro moz de agos-
to, ás 1J hora», «m UfH dos salões do 

— j iilídiodo Batjco Unif̂ o, attm I)M (opia-

SolicUararn-se do ministcrlo do In f„m pft»hopji)»onto das coiitos do anno 
terior da União, as remessas do 1:300 findo, balanço, fetslorlo p parecer do 
titules do eleitores, destinados á Ca-
mara Municipal do Jaboticabal, o do 
300 para o do itapoeeriea, isto em 
vista das requlsj^>es 4aa mesmas Ca-
tvaw. 

conselho fiscal. 

S. Paulo, 21 de julho de 1893. 

Luiz DE SOUZA 

ffesjapn^. 

DIVIDENDO 
No oscriptorio desta Companhia, na 

sua fabrica do tecidos no Bom Retiro 
e no da Companhia Metropolitana 110 
Rio de Janeiro, á rua do S. Pedro 
n. 41, pagaso do dia 24 do corrente 
em diante, do meio dia ás 3 horas da 
tarde, o dividendo relativo ao 1" se 
mostre do corrente anuo á razão do 
10 », u ou 3SO0O por acçfto. 

Na mesma occasifto se lançará nas 
cautelas a entrada do 10 % do valór 
nominal dns acçõo ou2> SuoO por acçfto. 
como integração do capital, para o quo 
os srs. Acclonistas (loverfto apresentar 
os respectivos títulos. 

S.Paulo, VO do julho do 1803. 

Luiz DE AXIIAIA MELLO 
7-5 Diroctor-gorento 

C o m p a n h i a « I o S e g u r o s 
i n a r l I i i i i o N «5 t e r r e s t r e s 

ARGOS PAULISTA 

A partir do dia 20 do corrente, pa • 
ga-so 110 oscriptorio desta companhia, 
á rua do S. Bento, 35 A, sobrado, o 
terceiro dividendo, á razão do 2$000 
por acçtto ou 20 »/o no anuo, corres 
pondonte ao semestre findo em 30 de 
junllo proximo passado. 

S. Paulo, 10 do julho do 1893. 
A directoria, Dr. J . J. Vieira de 

Carvalho. (!. Teixeira de Carvalho, A. 
Pereira dc Queirós. 
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C o m p a n h i a 
V i l l a A H o - M e a r i m 

Segundo auctorisaçáo da assombléa 
do 17 do junho, sáo convidados os srs. 
accionistas que quizotem lazer aper-
luuta de acções por terrenos, a diri-
girem-so ao escriptorio da compani. 
largo do Iiiachuelo n. 22, na capi 
do Estado do S Paulo, ou rua do C 
mo 11. 01. nesta capital, até o dia 
do corrente, para dar lugar á 00 
eaçfto da novn assombléa geral, quo 
do resolver sobre as acções recolhidi .< 
por oIToito desta trunsacçfio. 

As acções serio recebidas pelo seu 
valor integral do 200$ cada uma, va-
riando o preço do terrono conforme a 
oscolha do local, nunca excedendo, 
porém, de 58 por metro quadrado. 

Rio, I do julho do 1S93. 

JOAQUIM DE ALMEIDA, diroctor-
gerente. 15—14 

A o C o m m o r c | o « I o i n t e -
r i o r d o s I ' - s l a « l o H d o PS. 
B a u l o , A l i i i a s «' G u y u z . 

Albino Guimarães & C, successoros 
do Guimarães, Rolim & C. atacadistas 
do ferragens o louças nesta praça de 
S. Paulo, avisam aos sous treguezes 
quo deixou do ser seu ompregado 
viajante, desdo o dia 28 de Abril do cor-
rente anuo, o sr. Antonio Hilário Soares 
da Silva, por alcunha B e t ^ h i n e h a 
ficando completamente exonerado de 
todos os negoclos de que tratava o 
sem efleito a procuração quijllio pas-
samos, cujos poderes tlcani cassados. 
Convidam-11'o a vir prestar contas das 
quantias om sou poder, conformo suas 
cartas de Í8 de abril o 28 do maio, 
p. p. 

S. Paulo, 15 julho de 1S93. 

ALUI.NO GUIMAKÃES & C. 

10-0 

C o m p a n h i a I £ c o i l « t i l l i o u 
G a z , A ( í ( i : i e H x « o l l o » 

(em lijuidaçdoj 

ASSUMIU,ÉA ÚEHAL pXTItAOIlpINAIttA 

A eoinmissao liquidaníe abaixo as-
slgnada convoca os acclonistas da 
mesma Companhia a comparecerem 
no dia 3 do oposto proximo futuro á 
uma hora da tarde 110 salão do Ban-
co União de S. Paulo, afim de resol-
vorem sobre a proposta apresentada 
para a acquisiçao das mercadorias, 
arniaçiVi, moveis o utonsilios, ferramen-
tas o dividas. 

De aecqnló com o art. 131 do re-
gulamento 11 434 de 4 de julho de 
1891 torna-se nocessarla u presença 
de accionistas quo representem dois 
terços do capital social. 

8. Paulo, 19 do julho do 1803. 

Fu.̂ xwsun ÇA»NB!H<I 
A M OMO |' EAUKIILA DUAKI B 
Ü. L. DIMJLIVEIHA CELESTINO. 
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C o m p a n h i a « I o S e f í u r o H 
t l a r i l i o i o H e t e r r e s t r e s 

ARGOS PAULISTA 

Os acoiqnlsfas (Jesta companhia são 
convidados para a reunião de assombléa 
gerai que so realizará no (lia 3 de a 
gosto, ás 2 horas da tarde. 1)0 osr.ri-
ptorio da companhia, A rua dn S. 
liento. 35 A., sobrado. 

Esta reunião tem por fins: 1» apre-
sentação do relatorio, contas o balanço, 
acompanhados do parecer do conselho 
fiscal, correspopdeptp ao anno itqdo. 

i " islelção dp nova directoria. 
Ficam até aquolla data suspensas as 

transferencias de acções. 
S. Paulo. 19 de julho (1o 1893. 
A djrepforia, f»r. J . .1. Vifóq p}e 

Oarm lho. o. fet-rtitra i(c Oai ualho. A, 
Pereira ile t^uelroí, 
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V n c e a » t o i i r l n a s , h o l l a n -

Tendo do mandar vir para aLeito-
ria Paulista vaccas destas boas raças, 
convido a todos os quo pretenderem 
compral-as, quo façam suas encom-
mondfts ua (iciteria á rua do Rosário, 
n. 5, deixando a Importância da cn-
commenda. a qual será restituiila, se, 
chegando as vaccas, não agradarem 
aos pretendentes. 

Estas encommendas devem ser feitas 
ató as d|a 25 (lo julho, plim dc que 
possam cl)cgar as yaecm om S. |'aulu 
no fim de agostq. 

Vendem-se também touros tourínos 
o hojlqndege?, 

Pur abordo feito nom o dlstinctu 
sr. Eugênio Ounha, podorai fornecer 
touros e vaccas das raças Horford, 
Dqranj, aos preços do tylOf o H0ü| 
sendo estes de puio «tiogiiu. 

Os touros da nossa fazenda custam 
30OJ e as vaccas 350$ e 400%. 

S. Paulo, 10 do julho de 1893. 

A o c o m n i e r c l o 

Os abaixo assignados, communicam 
ás praças com quo tòiu relaçõos com-
morclaes, quo nesta data dissolveram 
amigavelmente a sociedade quo tinham 
nesta praça sob a firma do Campos 
& Barboza, ficando todo o activo o 
passivo da firma a cargo do primeiro 
slgnatario, retirando-so o socio Eucll 
des Barboza Uma, pago o satisfeito 
do sous capitaos o lucros o sem res-
ponsabilidade alguma'. 

Santa Rita do Paraíso, 15 do julho 
do 1893. 

MAODALENO DE OLIVEIRA CAMPOS 
KUCMUES BAKUOZA LIMA 

A o p u b l i o o 

Campinas, 8 de abril de 1893.—111'". 
sr. Luiz Netto Calaina Júnior.—M. Pol-
iado. —Presadlssimo amo. o sr.—Em 
resposta á vossa carta do 0 do amian-
to, tenho a responder-vos quo os pre-
parados vinho tonico, elixir o fricção 
anti-rhoumaticos, quo o uiuo. lia tempos 
1110 romottou o pediu para omittir so-
bro ollos a minha opinião, são do uti-
lidade vantajosa o incontestável nos 
diversos casos para os quaos sfio in-
dicados, como deporto tive oco asiüo do 
voritlear. Podendo fazer desta o uso 
que lho convior, subscrcvo-mo, com 
toda a consideração o estima, amo. cro. 
obr.—Dr. ANOEI.O SIMÕES, medico da 
Santa Casa do Misericórdia do Cam-
pinas. 

Deposito om S. Paulo,—Rua Direi-
ta 11. 3 4 a8. (8) 

EDITAJES 
. l u i i l a C o m m e r e i n l 

Aos COMMEBCIANTES, DIBECTOIIES DE 
SOCIEDADES ANONVMAS, AUESTES DULE1-
"ES, ETC., ETC. 
Faço seiontes os intorossados quo os 

livros comiucrciaes, contractos e dis-
tractos sociaos, para serem rubricados 
o archivados nesta Junta, devem pagar 
o sello Estadoal ex-vi dos art". 3" 11o». 

o 8, 31 o tabeliã B § 2° 11» 10 do 
Ueg. annexo ao Dec. 11" 182 do 20 do 
junho de 1893. 

Secretaria da Junta Commercial do 
Estado do S. Paulo, 20 do jullio do 
1893. 

0 socrotarlo J. A. dc Andrade 
15 3 

Drogaria Importadora 
DE 

iuimarâes, Mallet, Bicalho & Comp. 

R u u P o d r o , K M o 
R I O D E J A N E I R O 

Roga-so a todos os srs. pharmaooutlcos, dro-
guistaa o iudustrlaos a sua attun(,fto para o 
grande o peniiaiieate deposito desta drogaria, lím 
seus armazéns eneontra-so sempre grande depo-
sito de todas as drogas o produetos ehimicos 
doB mais acreditados autlioreB nfto só emprega-
dos na medicina, como tainbora nas artes em 
gera!. 

Recebo também directamente todas nB oguaa 
mineraes, naturaes o bem assim, completo o va-
riadissimo sortimento do todos os apparelhos o 
utensillos appiicados aos laboratorios pbarina-
ceuticos, industriaes, etc., etc. 

Preços sem campetmeia 
hemessas immediatas -

AO 
CASA A L L E M À I M P O R T A D O R A 

DE 

M A G N C S i A F L U I D A 

DE 

A. MENDONÇA 
Corrige a accidez do estômago, a 

irritação dos intestinos, regularisa a 
digestão o provino eólicas. 

Vendo-so em todas as pharmacias o 
drogarias. 

Deposito em Jacarohy(E. de S. Pau 
lo). 10—7 

B R O N C H I G I À 
Rumudio Infaltivct nn curft tlad bruüctiitca cbro-

ulcim o reccntus. 

Preparado no laboratorlo Hoineopalliico de 
ADOLIMIO I1E VASCONCELLOS 

llnleo deposito em S. Paulo, Casa 
Thennometro. 

UUFFIJES & C. 
: i ( ) , I t u a D i r e i t a , n o 
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A N N U N C I O S 

A O S FOGUETEIROS. Vonde-so 
grando quantidade do' jo^naOsj 30 

ou -10 arrobas, na rua 15 do Novembro 
11. Sondo todos faz-se grando roduc-
ção nopreço. 

"R/rANTÃS (baixeiros) para cavallo 
a IStiOo o 1$200.—Cadarçes pa-

ra escadae corredores, a 1$"0<> o lsíOO 
o motro. 

Na fabrica de Tecidos Sant'Anna, 
ua Florida, Braz. 30- 27 

FUMOS DESFIADOS 
ENCOMTRAM-SE EM CASA I)E 

R I V A D A V I A & C. 
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 40 

S. Paulo 

Rua Visconde S, Leopoldo. II. 22 — Saiios 

A H IIOSHAS 
m a r e n s s ã o a s H«>^;i i inteN 

Caporal mineiro 
Caporal Brazil 

Pérola 
Saúdo 

Caipira 
Ytii 

S. Luiz 
Yarinas 

Barbacena 
Goyano 

Rio-Novo. 
Tomos completo sortimento do cha-

rutos Habanos, Hamburguezes e Ba 
hianos, para os quaes chamamos a at-
tenção do eommeieio. (I—1 

SEMENTES NüVAS 
DE 

Hor ta l i ça e Flores 
acabam de chegar da Europa 

10 
i V o v s i 

1ÍUA DO 

I i u l i a 

ROSÁRIO-10 

LEILÃO DE TERRENOS 
I\[« t l o e e s e o i i t e I V o ^ u e z i a 

«I«Í H i i i i l M n i i i i , I U K » I ' » | . 
t«» o d e K r o n i l e f u t u r o , 
c o m I Í I I I I S I H « IE l>ON< l« O 
a v a p o r n a I j - . i u n i , 
p i - o m ; t <i« l i l i« ;ar .->(0 

M . D S A L B U Q T O Q U S 

(Escriptorio, Una do Carmo, X. 17 
Telephone 71ti) 

Competenteniente auetorisado pelo 
illmo. sr. J o ã o O t e r « v y ' f ' r l l -
I o , quo sc retire ^ ftifopa, lãrá 
lCiiíCi spo\ itófii va tio preços, ao « o r 
" f l r « t o m a r l o l l o , 

Quarta-feira, 26 do coppeníe 
ás 4 horas da tarde. 

QUADRA Hi 
Tofrcmo uno dlvidu o lado esquerdo 

com terreno do dr. Corrêa Dias e pe-
los tinidos com terrenos que S!\Q GH fo-
ram dc Tomaso praiieisica, a M a h e r s 

Ni/rtf eeni a rim n. 5, sul com To-
inaso 1'ranelsco, neste coin o dr. Cor-
ria Dias e leste eom a r u a 11. <t . 

Chama-so a nttençfto dos digno* 
construe.tores e propriotí̂ rlos. a apro-
veitarem esta imlc.» ú«asift() de por 
ppHCQ dinliolro aiiqiilrlrem bons terre-
nos oiu logar saudável o snlubre, com 
um oxcellcnto o grando collegio vi-
slnho. 

Signal do 20 O/o, esçrip.ura WJ 3 
((ias, 

QUARTA-FEIRA, 20 

A * H I I O I N I H « IA l a n l e 

I : M S A M I W V 
Pçi.Q 

M . d e A l b u q u e r q u e 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E MORAES 

E 

Pedro Fernando Paes de Barros 

ESOBIPTORIO 
RUA DE S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 

3 0 — 2 8 

BRONCHITES 

TOSSES £ ROUQUIDÃO 
0 meio mais fácil e economico para tlcbollar 

todas osbrts moléstias, verdadeiro tlagellu da Uu-
m:inidaJde, ó o emprego do um nrodicamento 
apropriado oxclasivamciite a «iH.se fim. No meio, 
porém, dossa alluviAo de reinedioa peitoraes, cada 
um doB quaes se jul̂ a iufallivel, a escoilia do 
verdadeiro seria realmente dilHcil so a lon̂ a 
cTcperiencia nfto nos indicasse a existencia do 
/floriu»o e acrediltidu Xarope <lo liosquêt uuico 
peitoral cuja reputaç.lo ninguém contesta. Jisto 
medicamento e também um poderoso anti-asth-
matico, pois liastam duns colheres de sopa para 
acalmar o accesso mais forte e isso também em 
relação á tusse secca e pertiuaz. Cuidado com 
as fal8Ítlca«;ões. 

0 verdadeiro o penaino xarope do Uoeqilc ó 
approvado pela Inspectoria Oeial de Hygiene e 
traz a marca registrada: Una esirella encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

DEPOSITO GERAL 
I l i o « I o . l a n e i r o 

rua do S. I'cdro; 58 

K m S . 1 ' a u l » , I M i a r m a t r i a 
!S. J o ã o , RUA DE S. JOÃO, 15 

Cristiano Webencloerfer 
H. 53 A - EUA 15 DE NOVEMBRO -- N. 55 Â 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C O I X Í I H p a r a « a m a « I e e r e n n e a , « l e 3 j S O O a t ó 

8 , 5 8 0 0 . 
C o l x a s i p a r a c a m a « l e e a n a d o t t e K o l t o i r o n « l e 

S Í O O O a t é : * O Ó O O O . 
C I « > l > e r t o r e M « lo a l g o d ã o o « l o l ã , « l e S i O O O a « < » S. 
C h n l o H « l o m i t l l i a «, ( | c o a H l n i i r a « l e « . 5 , I O , S , 

a t é » ( > j ( M ) ( » . 
V o H t i a l i n l i o K i « l e m a l l i a « « l o n i o r l i i ó « l o l ã , « l e > ,5 

a t O o O O O . 
V«-Ht i< l i n l i « tM « l e e l i l l a o c a n s a , « l e n t l o a S S O t » u 

» S Ó O O O . 

E i n u l t o H o i i t r o n a r t l s o i i d n e a t n v A o I n v e r n o a o , 
n o m ( | u a o M m o l o x u m a l i a i i n i e n t o « l e I O » , n o s p r e -
ç o » I U o « n i H r c i i i l o H . 

O i t r o p r l e t a r i o , p r e t e n t l e n d o m u d a r n « ; u n o ^ o -
e l o l i a r a o « I o a t u e n d o , «>Hl-i-eoo v a n t a ^ o i i H » n f a -
u i i l i a M (1 l o K l H t i i M , « p i a m l o I l z e r e m a » H U » H c o m -
p r a s «MI I « I I I Z Í I I H e p o ç a s i n t e i r a s . 

VENDAS SO' A D I N H E I R O 
alt. í5—S 

Cauções 
Na af/meia mercantil dc Roáo-

vallio Júnior A Comp., fazem-se. 

cauções dc Mot/i/anas, Paulistas 

e lettras lujpothccarias. 
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SABÃO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

FRKPAUADA POR 

J A I M E P A R Ã D E D A 

AP PROVADA PELA KXMA. JUNTA DE 
IIYGIKNR PUIILICA DA CAPITAL 
Innuraoros certificados do médicos dis-

tinetos o do pessoas do todo o critério 
atteatam o proconisam o S a l i n o 
• t u s s o para curar 

Queimaduras 
Novralirias 
Contusões 
Darthros 
Empingons 
Hannoa 
Caspas 

| Espinhas 
| Dores rheume.tieag 
Dores d", caUê a 
Eeriiueuioa 
Sardas 
Chagas 
ttugas 

Erupções cutnneas o mordeduras do 
insectos vonotiosos, oto. 

A milift e a melhor A OU A DE TOI-
LETTK, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais alamadas. 

Vende-so oui todas as drajrailas 
pharmacias e lojas do perfunianas. 

dc forja, cokc, ferio 

razoáveis. 

Contractos com os Governos do hrasil e da 

com as companhias de vapores Iransallanlicos 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Paci f ic Steam Nav iga t ion Company 

c (la Companhia da Nova Zelandia. ^ 

Todas as coinmunicações para WILSON SONS & 

Santos, devein ser dirigidas para a caixa postal ü l 

re.;o leiegrapliico-ANGELICUS. 

Casa matriz Wilson, Sons & C\ L imi ted , London 

/ Cardifi 

C . , em 

: ende-

F l L l A E S E M 

São Vicente 

1 ' c r n a m b u c o 

I l í t l i ia 

Itio de Janeiro 

Santos 

Montevidéo 

Huenos-Aires 

La 1'lata 

COMPANHIA 

J0RNAES ESTRANGEIROS 
«tc < ( i i a t « | i i c c I I Í>];AO «R 

»«l»tH» <[< ia l (| i i c r s i s « i i i n | i t o 

Xinguem deve tomar a-wignatura sem 
primeiro pedir os nu:tu*s pxçiu correntes 
que enviaremos jfcatis. i<J U/0 de eco-
nomia. 

MOURA & COMP. 
72, 1ÍUA KI.OHENCIO DE AHKF.II, 72 

S. PAULO J0—16 

B R O N C H I G I À 
Remedio Infulllvel ua cur;\ bruuctiitea c[irô-

nica» c receoteft, 

Pr̂ róil» mi tooratorio HaMpathic» tia 

AUOLniO 11K VA8CONCGUAS 

Único deposito cm S. Paulo, Casa 

Thermwuh 

D U F K L E S & C. 

a o , Et n a I k i r o l t a , :»<> 

so—ia 

B A H I A 
ÚNICA AGENCIA E DEPOSITO NESTE ESTADO 

B R E S S E R St F I L H O 
A v e n l i l n < ln I n l c i i i i e n c i a . ty ... • , 

0S$BB8 
INTEGRAES INTEGRA.ES 

P O R 4 S 0 0 0 

LOTERIA DA BAHIA 
A mais sorla o mais Importante ,1o BrazIl.-EstracçHo ,1* 5 . ,ia , . „ 

Quinta-feira, 27 do corrente, Quinta -feira 

LOJA JARDIM FLORA 
RUA BOA VISTA, 83 

T E I J F . P H O W E 3 1 2 

Ú n i c a c a n a o H p « ; « 5 l a l 
do 

Douquets e coroas natuxnes 

R A M O S U E M A K A Á T 

Sementea nova? o jilantau paru jar-

dins e fJoco.rRçOpS: 

I > r c v « » l o m <íon»|»c.|« in«-la 

KHANCISCO NEMITÍ Í 
'Kl-S2 

D a . JAOUAPIBF 
8—8 

Carne a 7 0 0 réis 

Chegou nova romesea do carne aCc-
ea, quo so vende ao preço do 700 réis 
o kilo. fardou faz-se grando des-
conto . í • 

l^sta ftijÇ | t l a r ( o , 1 4 » 

f . PAt^O 10-5 

MEDICO 
Dr. ígoacio Maicondcs Rezende 

I t o H l « l o i i c l a s Rua Amador 
Bueno, 20. 

<J«>IIM.MUOS*IO : Rua Boa Vis-
ta, -li (J as 3). 

Trata do todas as moléstias do se-
nhoras, pratica oporavOcs. 30--10 

0 que l ia de bom e barato 
i . B u c c s S o 

l l e c o l i e i i K r u n i l i t « ( in t i á-
l i « l a < l « i « l u f o r r q IMIY|<I«>, 
c h a t o , r e ^ O i x l o , «|ua<l i-a-
«l«> «5 c i a n l o i i o i r » , o « I o «II-
v o r n a H b i t o l a » . I t e c e l i e u 
l : i i n l > « * n i u m a r e m e s g u i l e 
z l i i c o e m f o l l i a » o o u t n i H 
i n o r c i K l o r l i i H c o n c e r i i o i i . 
t o n o « o u r a m o «!<•> n e g o -
c i o , Q U E I I K I O v e n d e a 
I1PHÇM v a i l t a j o H O . 

I l u a « l o V i i l r u i l g a , 5 1 

8—{; 

B R O N C H I G I À 
Homoillo InfAliivel n;i cura dna liroiicliitcs cbru-

ulvna u recente*. 

Preparado no labaidlorlo Homeopallilco ú^ 

ADOLPRO DE VAHTONVWtot 

Único (fposJto •>'" 1:4 • Pwilo, Caca 
2'/vj MjMtèra. 

DÜFFLES A C. 

a o , I t u a D i r e i t a . » < » 

30-12 

< i e 4 S O O » « « l i H t r i l M n V V M K Í M ,"'-< Ç O 

E H I O p l a n o t e m a , i « M I : , « I K . O O O l > I U ) 0 r 

H l l l l l l d 

15r.OO()ítOO(l 

, „ , Í : IH ) 0 « ( ) l ) 0 

P r C , n , ° " « 1:1)110,S0DI) 

I . 

í í . 

'i. 

promio (Io 

preniio do 

prêmio do 

Stto proniiaSa? a* dezenas dos dois proralos maiores 
duas lettras tlnaes e as terminações 

Na sua longa exlstencia a LOTERIA DA BAHIA nílo tí. 
fognlaridade, pauta sou procedimento pela boa ordem 

r i o o s o o o 

Irr 
observância das leis. 

Os seus prêmios tom o valor d. 
alguns Estados sio aucoitos em 
merciaes. 

ÜI11 ;i lie AGOSTO 

approximaçOr aa 

m uma s,', f . , i t a m i 

ordem, honestldad , P nol 

ouro cm qualquer 
paganiontoa pelos 

parte do firas 
liancon o ei» • 

I, o em 
as com-

V)l'fi ria 

e diI 

. mJ 

sc r a o x l r a l i i d a a 2:1" 

P i a n o de 2.ri:()í)0í[ i i i t c t f r aes 

A loteria do plano dr KO.OOO* co„um-„ 

.1. serie da •><>» efí-ectuar-.e-á a extra"â" ' ^ 

Q u i c i f a - f e i r a , I O d e a g r > s * o 
Os pedidos do interior devem HOI- dirigidos aos srs. 

Dolivaes Nunes & G o m o 
10 - Rua Diraita - 10 * 

<»-* l > i l l m t f > i e n c o n t : - u m . i w 
< • » » « » i l e u l e r a m o <l«- ! s ,<uo«- io " < « • o m t o a l u c i „ m 

— L _ _ _ a t £ ' - 7 

AVISO AOS CAPITALISTAS 
A r m a z é n s © P o n t e e m S a n t o s 

Com autorlsaçilo vemlem-sc doh grandes armazena nm u 
garantindo uma rondado dois conta, do rês I U C T Z Í Z l ^ i ! ™ " " t r , V ! í ° 
o outro Pel ? «mprador, o qual, attendendò^-s" a ^ " t ^ Z 0 " , U ;""10 

" 'la vem « pagar de aluguel. inde„„ndento d?o i S X P ° ' " " 6 

r M T " A f f ° U 8 ° L ü ' ) C 3 d o s S a n t C ^ a to 

' j X ' 

se vende 
Par 

An» 

Proprietários de depositos de carvão estabele-
cidos ha mais de 50 annos. 

Tòin sempre grande quant idade em deposito, só de ori-
meira qual idade 

CARDIFF , 

NEW-CASTLE, 
gusa, (|uo vendem pelos preços mais-

Inglaterra, 

e c o m t̂ 

/ 

ií 

rua 
ponte. 
Santo 
alt. 



I 

/ 

200:0008000 
IHTEGRAES 

3 G R A N D E 

LOTERIA DO P I R A M 
EXTRACÇÃO SABBADO 

12 de agosto p r o x i m o 
Paga-se o « l o l i r o so transferir. Nesta importante loteria jogam apenas 

60.0UU bilhotes, o distribuo 50iõ prêmios. 
Todos os prêmios sfto pagos sem desconto. 

Os bilhetes acham-se dusdo j á i venda o os podidos do interior devem sor 
dirigidos aos agentes 

Dolivaes Nunes & Gomp. 
1 0 — iFtviet D i j r e i t a — 1 0 

CAIXA DO COUIIEIO 20 
Endereço telegraphico « D O L I V A E S » 

H . P A U L O 

Premiados c o m m a i s de 70 p r ê m i o s de I a . c l a s s e 
Este» moinhos silo do extraordinária vantagem sobro todos os do outros 

systomas, o especialmente para o uso de lavradores, para o preparo de fubá. 
Stto mais baratos, e movem mais depressa, nocossitando do muito menor 

força motriz do quo os moinhos de pedras, além de outras muitas vantagens 
quo tem, como a do poder ser entregues, som risco, ao cuidado do qualquer 
trabalhador. 

Ha do diversos tamanhos, para moer do 8 á 30 alqueires de fubá po 

hora. 

A f i E N T E S 
WILL IAMS & BR0AD 

A G K I V C I A C O M M R I I C I A I , 

5 0 — R U A D O C O M M E R C I O — 5 0 

Q5-KI 

C O M M E R C I O P E S. P A U L O 

L O T E M 00 ESTADO DO CRAM-FARá 
RUA Ü R U G Ü A Y A N A , N. 2 3 — Capital Federal 

CONTOS 
600 contos (antigo plano) sabbado 5 de agosto 

A l;»' série ila 58* loteria desle importantíssimo 

plano será cxtral i ida, infal l ivelmeule 

Sabhado , 20 de julho 
Com recebem-se 12:0('0$000 por inteiro. 

Coin 800 rs. recebem-se 2:400$000 por inteiro 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loterias exlraliidas, RUA DE S. HENTO, :tl (escriptorio) 

CAIXA POSTAL N . 152 _ ENDEHEÇO TEI-EGUAPHICO «ALPHA 

« A loteria do Grlo-Pará, já vantajosamente conhecida, principiou hontom a sor extrahida nesta Capital. 

Presidiram á sua extrac^lo o tlscal das loterias da 1'niAo, o llscal nomeado polo governador do Estado do Pará o o respectivo thesouroiro, achando-so 
replccto do pessoas gradas o vasto salão da casa n. 82 da rua Gonçalves Dias, ondo ora foita a extracfílo, que correu com toda a regularidade. 

A machina escolhida foi a de Fichet, cujas rodas eram movidas por duas orphíls da santa casa do Misericórdia, e os números correspondentes aos prê-
mios, tirados por urna outra orpha. 

O resultado correspondeu á espectativa, conllrmando os créditos desta loteria. 
O sr. thesouroiro ofTereecu ás orphíls um bilhete inteiro da mesma loteria. 
O sorvido do extraeçao foi feito pelo pessoal do escriptorio das loterias da Capital Federal 
(Da Ciiliulr do Mio, do 23 julho). 

Companhia de seguros contei incêndio e sobre vida 
J E S T A B E k & C E D A 1 S M I L - Q í i l D H E S S M 1 2 3 - B 

i . i » . a . o o o . o o m 
: « > o - o o ( t 

C a p i t a l m i l i H c r l p t o . . . . 
> r e a l i x a i l o 

I ' i : n < l o < l « « w o r v a e m : * l «l«» l » e -
7 . o n i l i r o <««* i W I I » 8 . ! K W . M O ! í 

AGENTES EM S. PAULO 

M & c x s c Q BE P A U L A S. PEREIRA & FILHO 
R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 

30-15 

( J f I > A X I I I A 

Melhoramentos de São Paulo 
PspeS sSe C a d e i r a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 
E s c r i p t o r i o : r u a D i r e i t a , 6 - s o b r a d o 

T © l « i l J i o i i « n . S U O 

PAPEL em balas para embru lho 

cartão de diversas còres e qual idades 

» para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recommeDdara pelas suas o u l i d u 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P R O V A D A 

Pela Iospectoria Geral de Hygiene 
Este sahoncL', i|iie representa o maior esfon;o 

dasciencia , '/yn íoiI<» grande revolurãn pela accei-

tação ; IUJ acebeu em todas as partes do mundo 

em ij'j 3 .cm sido usado. O considerável numero 

ile ;iossoa; que delle lem usado conl irma a su-

perioridade ilesta combinarão scientilica, collo-

cando- ) entre os primeiros dos sabonetes medici-

naes a i ; noje descobertos pela sciencia moderna, 

pois faz desapparerer em poucos dias as 

M Í I IK* I I I IM 110 r o H t n , 
EH|>Í I I 1 I »H , 

1*1111 I I O H , 
H a i v l i i » , 

I C i n p i ^ e n s , 
i t i i r l IH - O M , 

C t i s p n , 
E r i i p r ò e M e u t a i i e a M , 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 

daudo-llie especial belle/.a. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avcllu-

dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 

como é 11111 seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

acção benelica do ácido phenico ipie entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as loileües, dá á 

cutis attractivos e encantos, fazendo desappareeer 

todas as desformidades de que é susceptível a 

pelle. l imuineros atlestados ile pessoas insuspei-

tas e de ahalisados clínicos al l irmain sua ellicacia. 

Para evilar falsilicações, exibir 110 rotulo ex-

terno em tinta vermelha a lirnia dos agenles CAIt-

VALIIO r i L I I O à COMP. 
P l t E Ç O H : dúzia, 15$ : caixa de três, 1? . um, 18"JIX1. 

D E P O S I T O I V U H . P A I T I . O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
Rua Direita, 1 

i 

RELOJOARIA 
Tenho a honra de participar aos meus freguezos e amigo» que tendo o 

meu estabelecimento passado por (fraudes reformas o melhoramentos, e por 
compras vantajosas o directas, na 'iuropa, acho-me nas condiv^es de oflore-
cer-lhes um variado sortimento de 

Jóias de Ouro, Prata e Eelogios 
Como sempre, esforçar meei por satisfazer os meus freguezes com o mo 

lhor o mais barato. 

r i t . <; L \ \ z 

I t l l i l «li» I t O H I I l i o , I I . V A 
ponto dos bunds. 

N. lí. Os concertos de relógios stto garantidos. :io—1.1 

HOTEL FL 
R E S T A U R A N T D E 1 O R D E M 

' í f l f l , L A M A l f i s í A í Ê f i H A 
l " . ' 0 m i n u t o * <l l i c e n t r o <1<I <-i<l.-i<l<-| 

TELEPMONE :IKF> 
liste estabelecimento situado mairnillcamunto no mais pittoreseo arrabaldo 

de S. Paulo, ofierecu todo o conforto As exm*\ famílias e excursionistas. 

C o s i n l i i i (l<- | o i ' ( l< ' i l l — S f i ' i i < ; o l i o r s - l i t j i u -

o ORRT;\TK 
i > i : i \ o n > 

20-12 

SEMENTES 
DE 

preços 
(ató o fim do auno) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, em saccos de <50 kilos 3SG00 

• extinta • • de 100 litros 21200 
. 50 » 13200 

T e l o a s n a c i o n a e s , m i l h e i r o 1 4 0 S 0 0 0 

' Cayeiras, 5 de ju lho de 1803. 

O engenheiro representante, ( õ l ) 

F r a n c l ü c o F . IIIIIIIOH 

Hortal iças e de Flores 
LOJA E CHACARA 

BRASIL E CHINA 
Os proprietários deste acreditado estabelecimento participam aos seus nu-

merosos freguezes que receberam um completo sortimento do sementes da 
ultima colheita. 

Alfafa de Peitou, a melhor quo existe, kilo 48000. 
Comprando mais do So kilos, a i. 
Feno. kilo 3S00II; para mais de f. • kilos, a lí.VJO. 
Trovo, kilo -j$50 ; para mais de iO kilos, 'JSõOO 

L©jía e ©foaca^a B^asâl e Üíhiraa 
KL'A K L O M E N C I O DE A I1KE I ' , \. I A 

K u r a f a n a «X C o m p . 

200:000$ 
s e r i e d a 31 g r a n d e 

e x t r a c ç ã o s a b b í i d o 

I l í <l«* U«|OSl<> |>I O\ÍI I IO 

Paga-se o <l<»l>r<> so se transferir. Neste importante loteria jogam apo-
nas 50.000 bilhotes, c distribuem-se 5026 prêmios. 

Todos os prêmios sfto pagos sem dosconto. 
Os bilhetes acham-se desde jíi á venda e os pedidos do interior dovom ser 

dirigidos ú 

A G E N C I A S A M P A I O 

1'S A — S t u . i a : ; « I o V o v e m h r o — 1 1 A 

S. P A U L O 

d i e ^ o i i n o v a r o m o M M s i « I om « o l e h r c H p i a n o H 

R u d . I b a c h Soh i i 
LN1CO IJUPOSITO 

C A S A I : H I » F Í ; I \ I . I » I ; P I W O H 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
•10 K .-14 - ler.I SÃO JOÃO - HO K 

au n 

ia de seguros 
F O G O 

A L L I A N C E A S S L K W C E C O M I W . W DE L O N D K E S 

ES TA li EL EC1 DA EM 1HX4 

Aulorisada por decreto o. 9Õ3. de 21 de jnllio de 0 2 
C a p i t a i 5 m i l h õ e s d e i b s . e s t e r l i n a s 

DIRECTOR-PRKSimiNTIÍ, I.OUD UOTIIRCIlIf.ü 

v < , i : v i i . J O H I : I > I I u . A I i ; »•; 

L a r g o d o O u v i d o r , n . 7 , s o b r a d o 

C A I W DO C O l i l t E I O \. I '1-2. 

(alt. atr iiiu ííiinn) 

A L F A N D E G A 
Macedo Comp. 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 

I I C N | M I I ' I I I I I I I I I . I \ LF :> I I<L< -^ ; : I < le K a n t u H 

— R u a 15 d e f l o w e m b r o rs. I O — 

- C A I X A « ' O c m i t l i i o 1 H . Í S A N T O S 
50-00 

lo-(1 (alr.) 

U M £ 5 K 

14 — Eua Direita - -
G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 

Elixir tonico da NOZ DE K O L A le Orlando Rangel I 

l M t O D l f l I O S O no enfraqueel-

' mento cardiaeo, na surmenage, 

nas dyspepsias, nas gastralglas, na 

^ ^ anemia profunda, naa eonvalea-

cenças dlfflcela, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em que • • 

quer R E S T A U R A R AS F O R Ç A S . 

TOHICO-SSCONSTITüINrE PCB SSCSLLZHSIÀ 

Commissoes e consignações 
- l o . i o <1.-1 C n . | : i 4 : : i i ' v :> l l i<> «.V encarregam-se do rece-

ber cargas e reombaicar paia tola a linha Mogyana, meliante módica com-
missão. 

Armazsm por atacado de saccos e molhados 
Correspondente em S. Paulo paia receber o embarcar cargas vindas do 
Ri'> d» Janeiro. 

KNDKKKKKCO TELEíÜÍAPHK O J O A O T H E O T O N I O 

A R M A Z K M 

WJ — tu v ctoii sti 
KSCRIPTORIO A' MESMA BL'A N". \ 

• G A 

10 2 alt. 

DK 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
M O S A I C O S D E M A D E I R A 

Nesta antiga e acreditada casa que tem fornecido o estA fornecendo as 
prineipaes obras de mármores u ladrilhos do Hrazil, como sejam as grandes 
obras do X. K. do K. S. da Candclaria, do Banco da Republica do Hrazil 
(ora conctrucçfto), de S. Benedlc>o de Lorena, de N. H. da Appareeida, Jun- j 
diahy, etc., etc., os senhores compradores encontrarão sempre um variado 
íortimonto do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS. BANHEIROS. 
CQLUMNAS, DEGRAUS, ETC, ETC. 

COMO TAMBÉM 

E H p R t - I n l I i l i i i l e i l e l l i l l l - i l l i o n p u r i i e a l e i i i l n s o 
C a K l i o I r t m . c o m o « e u s a m 

l l i i " p r l n f l | » o « > H c i i l i x l c a « I n E u r o p a , 

tudo do mais nptirodu ifostQ 0 a preços sem competidor, sendo os nossos 
sortimentos feitos directamente ruis Ju.iiioiprtoi fabrioas da Buropa o o» mar, 
mores fornecidos pela nossa casa tllial em Carrara. 

Kncarrega-so da execu ;ílo de qualquor trabalho do mármore, ladrilhos o : 
a-/il|íijo.s por importante que seja, como também de fornecer desenhos o pla-

I dou pwa '(H.íIttHPF ('bra, tanto na capital como no interior. 

e Approvado pa la Inspector ia Geral de H y g i e n a 

DEPOSITO G E R A L : 18, R'JA DA A J U D A , R I O D E J A N K I R O 

Em S. Paulo, á rua Direita n. I. Companhia Panlista Importadora de 
Drogas. Vondo-so em todas as pharmacias e drogarias. 50—-40 

Acaba de chegar o melhor quo vem a.i mercado, novo o superior, da co-
nhecida m:irca 

1 

A. S. p-i. & C. 
Vendo-se oui S. Paulo, assim cemo em Santos, posto no caes ou nos va-

gões da Estrada do ferro, cm grandes e pequenos lotes. Trata-so com 

Ar.derson, Sotto Maior C. 
H l \ I I O C O . U M K R C I O , 1 C , 

10—h alt-

P U L Y T H E A M A N A C I O N A L T H E A T R O S . J O S É 

Empresa theatral l. F, CARVALHO 

COMPANHIA DRAMATICA PORTUGÜEZA 
do thea t ro D. Mar ia il 

dirigida pelos notabilissimos adores 

H O S A S E B R A Z Ã O 
Da qual faz parte a eminente, prestimosa e laureada aetriz 

1 K M P Í 1 1 E I 2 A ' J H S A T I R A I Í a ID-O B H A ^ i S . 

G r i i m l c 4*o i i i | i s t i i l i l s i ( I r a i n n t i e n < l i r ÍK Í< l i> p e l o a i - l o r 

{ \ I A l l t O , « l e «|ll«» íitX |i;u-t<- si 

notável primeira aetriz porlugueza 
A M É L I A V I E I R A 

H O J E H O J E 

m 116 P 3F3I11 
Unicaneste genero 

a 
9S 

La r go da Sé, n. 

3. 
1 5 

Completo Bortimonto de paramentos feitos, alfaias para egreja, damascos 
de neda. dilos do lft. merinó superior para batinas, imagens, llóres, grinaldas 
pá.» vintenf e anjos, vestidinhos para anjos, azas o enfeites para os mesmos ; 
cèra pura, grande sortimento do imagens om estampas de todos os tamanhos, 
dita do 8-nhor Bom .lesus de 1'irapora. 

lí: ande sortimento de santinhos rendados, ditos em photographlas, livros 
do missa Unos, pura senhoras, vellndoc, fitas do seda de todas as côros o 
lari-iinis, grande sortimento de setins, rendaw ile linlio e algodão finos, fllós 
bor.liuliis a ouro e prata, bandeiras do Divino Kspirito Santo, estandartes e 
oratórios do todos os tamanhos, modalhas do todos as invocações, ouro para 
Jiordar. 

Franjas e galões, sapatos e rncía* do soda para aujos: borlas, cordões, 
jarras para altar, cor6tu c rcsplewlorM para imagens, vestimenta», etc., etc. 

F E P - R Ç T E «& C O M P . 

* » . P A U I O - I I A B Ü O D A B É , N . 13 - « * A » J « . « 
15—u (ali,) 

Fmanuele Cresta & C. 
R U A D A R O A - V I S T A , 44 

C a s a m a t e - i z 

d e J M í h Q 

ESTRÉA 
Ho je 

v̂  JARTA-FSIRA, 26 
Verdadeira noviilade 

I > r l n i < í l i - s i representação da notável peya oin 5 aetos e fl quadros, do 
grande escriptor francez V . S a r d n u , intitulada 

. . ~ ~ . np- . • . . n ov 1 Piimeira ri ( resentavao do esplendido drama em 5 actos, por A. Dumas : 

NO RIO DE JANEIRO-"*-''*«uita^DA, kpautraduzido a. de t̂u-, 
30-17 I 

7 I M 0 S DO P O E T O 
( G E N U Í N O S D O D O U R O ) 

DE 

J . B L I rm ester 
P Ü il T O 

M o l i r e n i e n i ) 
l > U ( | I I O 

H o N C a I e l 
S u p e r i o r 

KM|IC<*IHI 

Unieos importadores no Fstailo ile í Paulo 

FRANCISCO DE P A U L A S, PEEEIRA A FILHO, 
Rua José Bunificio, 39 

i \ . j « - i i 

fie prlnclpoc» papeis soilti desempenhados pelos notáveis aetorea 

• : < I i i : i r < l o l t i - i i / : ' . o e A . Hto-«u 

IMriburUo: Kcan, Hraz'10 Príncipe de Galles, A. Rosa—Conde Hacfold, 
Hravo—Salomüo. A. Antunes—Loril Mersel, ,1. Costa—Pistola, Alves—Joio 
Kocks, Snlliwaiid—(Juillbornis, X. N.—Constabel, Santos—Mordomo, i.upi— 
Contra-regra, iaipi—Diário, Carlos—Anna Dambi, Lucinda do Carmo—Holo-
na. ('. Palco Amy, E. I.opcz Ophelia, Delphino—Uidra, A. O. Sulliwand— 
Cm criado, Carlos. 

L»i-<>V<>n | > I I I - I I <-mlsi o i i |M>c t N O U L O t Camarotes, 40í((00 ; Ca 
deiras de 1». classe, fi$lMM : Ditas do 2«. 41000: Entradas de Camarote, 4$000 
Entrada geraes, 14500. 

Era seguida o A 

. , ' T i o M I L H Õ E S 

O papel de TOSCA é desempenhado pela primeira aetriz portuguoza A i n e 

l l< i ^ ' l e i r a , o do Mario Cavaradozi, pelo actor A l v s n - o 

P e r n o i i n g c n i 

Di*tribtiiçúo: Floria, Tosca. AMÉLIA VIEIBA—Maria Carolina, rainha do 
Nápoles. Maria das Dores—Princeza Orlonia. Elvira Costa-Mario Cavarado-
zi, AIA AItO—líar.to Scarpia, Costa—César Angelotti, Pato Moniz— MarqUez 
Atavanti, (Jil—Eusebio, saiTistflo, .lulio Vieira-Visconde do Trovilhac, Ctttr 

I do Uma Capreola, camarista. Holtremann—Hpoletta. capitão de carablneiros 
11'ciToira—8>'hiarrone, agente do policia, Ralazár— Paislello, K. Nunes—Ceeho' 
criado, Sant Anna—Diego Nasoili, Pereira—O procurador tlscal, O. Róis—L'm 

1 sargento, Fernandes—Luciana. aia de Tosca. M. Polia—Pidalgos. damas da 
corto, ofllciaes, agentes de policia, músicos, soldados, povo , etc. 

A acçílo passa-so em Roma no dia 17 de junho de 1800 
Scenario pintado pelos distinetos scenographos IIOUHI O I t o v n r e n l l l 

do JliUo. 

O espectaculo comeva às 8 1|2 o termina antes de meia-noite 

N.B.—A TOSCA é representada tal qual seu aoctor escrev&u, SEM corte* 
e eom todos os quadros. 

AMANHÃ 5a FEIRA, 27 
a grandiosa pe,a de E . 
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í 
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A Grande Mala Paulista g 
FABRICA DE MALAS s-

d e | 

João Davicl & Comp. 
o 

lista ofllolna encarrega-se do qualquer oncommenda cora 
promptidao, seguram,'» o porfoiçtto nos «nus produetos. crg_ 

Tora íi venda sompro ura variado sortimento tuuto om mulas 
do m<lo oorao do carga om sola, lolha du ferio, vorniz o lona im- —o 
permeável. 

1-2, RUA JOSE" BONIFÁCIO, 12 
fnlt.) 20—1(1 

muclou o seu con-; 
sultorio para a i»uaj 
15 dex Novembro, 
n l i . 

Con ultas: de 1 
hova às 

20— 201 

ALPHONSE DE BREYNfi 
I i i t o r j i r e l e C o m m o i f i a l j 

AGENCIAS 

TEANSITO DE MCKCADOBIAS 

CHARTERING AGENT 
(ilida do Correio lí-i 

Endereço Te leg raph l co : 

BREYNE—SANTOS 

[scri | i loi io Praça da Republica, 38, sobrado 
S A X T O S 

30—11 

internas o especialmente nervosas e 
dos app.irellios respiratórios o diges-
tivo 

I>i*. E t e r u u r d o « l e * ! ««-
n ^ t l i u C H ox-hiterno do professor 
Turres Homem, ex-cheio da clinica 
medica da Polyuliuica Ooral do Rio de 
Janeiro. Trata a tuberculose pelo pro-
eosso do Buelmrd o Gimboii, niiieo 
'•ie pódo dar resultado, lavagens de 
cs tu i i i i i quando indicadas etc. 

ttua da GÍO."1* Uu o rua Direita 
da 1 'hora ás:i hm-»s.-- Iclephono 7411. 

au -24 

Vendem si:, dons jogos (li- rodiu, d» 
forro, que foram de um locomovei, 
com os competentes eixos o lança. 

Cartas a esta roducçao com as Ini-

eiaes C. S. 1'. 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O PAQUETE 

m E 

C o m i n . I t o l o g i u i 

S N H T R Ú «LO S a n t o « n o i l l a S S « I o . S U U Í O O t i o I 5 i o 

d c . I a i i o i i ' » 110 «lis» S i t i o m e s m o i i i e a : p a r a : 

G ê n o v a e 
luz elcclrica o Todos os vapores desta companhia são illuminados a 

fazem as viagens mais rapidas e regulares. 
No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 
Para passagens o mais informações, trata-se, em S. Paulo, com 

Í / O Ã O « à n i C - O M P . 
i S a a «Io l i osa i- io , I A 

Casa de cambio c importação 

Em Santos, com 

A. Fiorita & Comp. 
i t u . v s . v x r o a i v b - o s . » ) . / i h 

10-10 

REALPORTÜGÜEZA 
O PAQUETE 

L'eckoit 

.MOLÉSTIAS 

DB 

<»ai*;|uiita i i i u- i z «• o u v i d o s 

ESPECIALISTA DU. 

J - O J P 2 4 C A S S E I - O 

t'oNsui,Toi:io I: ISKSIDKXI IA 
l t S J .^i E»<> E ^ B ^ V ^ * » , 

Consultas de 9 ás lo horas da ma-
nhã o de I ús a horas da tarde. 

Alugam-so uma saiu o dois quartos 
de frente, om casu do família, para I 
um casal som Olhos ou moços do | 

na r ua do HRFLZ, LI7 . 

A D V O G A D O S 
OS lllíS. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 
A R T H U R C A R N E I R O 

1)1' NrtVKMBBO-st, s. e.iuu 
tio — I i 

Na agenria mercantil de Tlndomlho 
Júnior & Comp., encontra,une descontos 

htlras de loila e qualquer quantia. 
ao - ir. 

H y p o t l i e c a s 

Dú-so dinheiro sobro hvpotlieeas na I 
mercantil de l{ODOVA|,HO 

COMP. HO 15 1 

r ã s uo i i o i i a i i i u o i . . . v , 
A]>itviiv:ta'. |ii'tt j u n t a .te liv^it-nc 

O verdadeiro pspecittco da opilação 

0 anemia, « melhor dos tônicos 

anthclmiiiiticn. 
Além da sua vantagem e elíioacia 

j á lia limito reconhecida pelos srs. 
médicos na opllaçflo, eliama-fio-lhos a 

! attoiiçflo para o seu elfeito tonico ro-
1 e-jiistirainte, na doso simplesmente de 
• r> centigrammos cm cápsulas, toma-
j das apenas uma era eiida refelçAo. 

Pó», cápsulas, pílulas, xaropo e vi-
nlio vendem-se na drogaria Pockolt, 
Quitanda, iõO. Rio de Janeiro: 

15-4 (alt.) 

Figueroa & Comp. 
IMPOKTADOKliS E C0MM1SSARI03 

IS i i i i K]>is<-o|>al, 

salilu de LisbAa a 12 do julho e de-
verá chegai' a Santos no dia 1 do 
agosto, partindo, ij. j.ols da imlespen-
savol demora pura 

-Vl l t l l í ' ; - j » i n 

com escalas pMo 
I t l i i ,!.- . E i i i K . S r » 

l i n l i i n 
E ' e ! * n : i i [ ) t i i i < ' ( ) 

c U s l i o n 

Para cargas e mais Informações eor.i 

os agentes em 
S A X T O S 

Garduer Ramos & Comp. 
RUA 24 DU,, MAIO, 2li 

iminente seguintes fjc-Depi.nilo j 
ncros.' 
Farinha il" trigo em barrieas o sac-

c.os, Carne secca. Cavas do Uio-ürun-
de, Feijão do Chile. Chapéus de palha 
do' carnaúba, Arroz, Banha, Sal, Al-
faia. etc. 

IEÇOS SEM COMPETIDORES 
VENDAS POlt ATACADO 

alt. 10-9 

Soeiotí CíBérale do Transports l 
' times í i vapoor (lo Mars-illô 

O v u p o r 

esperado em Santos a 27 de julho, 
sahirá depois da indespensavel domo 
ia, paru 

M u r M e l l i a 

C ^ n i i v a o 
\ a p o l « ' H 

Pioços das passagens do 8» classo: 
S»:ii-.-! n i í ü - i ' » ' ! ! » ! 3<tí>,S 
A t é S í a r c e l o i i a »ÍIO<5 

Agentes: 

KARL VÁLAIS Ã COMP 
Em S . I ' n u l o , Rna José Bouifa 

cio, 25. 

Em « : « J i t o n , rna 15 do Xovom 
hro, 17. 20-

ClU HYSON E PRETO 
ESPKCIAES 

em coisas, em latas e pacotes 

Nova índia 
10 — RUA UO ROSÁRIO - 10 

5 - 2 

Sociôté Généralc de Transpoits Mari-
times à vapeur de Marseill© 

O VAPOR 

P E O V A N C E 
esporado om Santos no dia :!1 do cor-
ronto moz, saiiirá para 
M o n t e v i d ê o e 

l t n o n o i i . A y r o s 
tomando passngeiros para todas as 
classes. 

Os agentes 

KAftL YÂLA1S â COMP. 
W. 9*nu l<> -Rua Josó Bonifácio, 25 

S s i a i l o n — R u a 15 de Novembro, 17 

N A V I G A Z I O N E u E N E R A L E I T A L I A N A 

Miíl l í f i l!Sr\IT2? 
l.ull íJ;! lilL.Vfi 1 üi 

F L O R I O & R U B A T T I N O 

L i n h a dis^eeta 
0 ESPLENDIDO VAPOR 

ASSEM B L É A S GEP.AES 
Estão convocadas asseinblúas geraes: 
Da Companhia S. Paulo Hotel para 

o (lia 20. 
Da Companhia Economica C.az, 

Água o Uxgottus para o dia J do 
Agosto. 

l ia Companhia do Seguros Argos 
Paulista, para o mesmo dia. 

Da Compauhia Tolephonlca do Es-
tado de S. Paulo, para o dia 5. 

l ^ i v i d e n d o H 

A Companhia Fabril Paulistana co-
meçou lio dia 21 a destribuiçfto du di-
videndo rotativo ao semestre lindo, a 
razão do 10 % , ou aíUIIO por acçilo. 

Está sendo destribuido o dividen-
do da Companhia Argos Paulista, rela-
tivo no ultimo semestre, a rasào do 
20 ou 2$0 (I por'acçao. 

I t e c i i l á i i i i e n t u <!«• n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 10 do abril do 1890, a se-
guinte circular : 

«Determino nos srs. delegados tls-
raes do Thosouro l''ederal o in.-peeto 
res das alfandegas nos diversos lista-
dos du Republicaiiu-, independentemente 
do unnuncio pa a o recolhimento das 
notas do loojoao da 0.» e das do 
2ÜOSOOO da 7.u estampa, sejam cilas 
recebidas nessas repartições a troco 
do outras dos valores de 500 ate 10$, 
o bem assim que remetiam á caixa 
do umortísaçAo, allm de serem por-
nmtadas por notas de pequenos va-
lores, as de 203000 da 7> estampa e 
as de 508000 a 5ÜDÍI000 do qualquer 
estampa, mesmo que nilo so achem 
inutilisadas, como era praticado pelas 
extlnctas thesourarias do fazenda». 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Rc-
cebedoria de Ren las, .du 2+ a 29 de 
julho : 
Café bom I&1S0 kiio 

Cafó Oõc jlha £St) i • 

CAMBIO 

S. Paulo, 'J'l de julho de IHil:). 

As laxas alUxadashontem pelos bati 

eos foram as seguintes: 

ü o m U i a 

a 90 d 

diçõns da vespera, mostrou-Ro ostro-1 
mouido 110 correr das operações e i 
tardo feehou com ostabilidado. 

Effoctuaram-se transacç5cs até u 
taxa do 10 5/8 com bastantoprocura. 

Os bancos liinltaram-so a tardo, A 
taxa olliclal, ostaudo o cambio om 
oscillaçõos. 

A' ultima hora, deram taxa suporior. 
Pola manha o papol particular foi 

negociado ora Santos a l i a/4 o mais 
tarde a taxa Inferior. 

TELEGRAM M AS 

R I O , « l i . 

Cambio 11 B/8. 

S A X T O S , S í í . 

C a f é 

Entraram 2.047 saccas 
Existem 122.000 
Sahiram para Europa 405 > 

Só consta poipienos negoidos do café 
raoka o especialidades. 

Mercado calmo. 
Cambio: 
London 11. 3/8. 
Franco 11 7,' 10. 
O British nao tevo tabella: fez 

operações a l i 1/2. 

Particular 11 li/8, 11 7/10. 
Soberanos, 2H100. 
A Alfandc^a rondou, l f 2.0331800. 
A Mesa do Rondas, arrecadou iiojo 

2.253$,S2I). 

Para Europa: 

Vap. frane. V. ile B. Ai/res.. 
Vap. ali. Olinda....'. 
Vap. hung. Szento Laszio.. 
Vap. port. Pt/iinsular 
Vap. nll. Ceará 7 
Vap. ali. Cintra 
Vap. it. Maria P. 
Vap. ali. Coudor 

Sei 

Para os Estados Unidos : 

Vap. it. Madona delia Costa.. 
Vap. nll. Colonia 
Vap. ing. Sirius 
Vap. ing. Coleridgc 

cafó 
737 

1 4 . 9 0 4 
2.754 
5.703 

10.290 
10.802 
2.12(1 
4.250 

57.752 

Scs. café 
4.IH4 

15.237 
. 11 .188 
. 13.389 

<jií; 

EMBARCAD0RES 
JULHO DE 

•44.778 

DO MEZ DE 
1893 

J. W. DOANE & C. 

» Rotterdara 

• Now-York 

ABUD0K1.E LIBOTENS. 

> New-Yorl; 

3.052 

8.419 

102.530 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAl'OBES ESPERADOS NO 1110 

20 Rio da Prata, Trent. 
20 Nova Zelandia Aorangi. 
27 Rio da Prata, Orei loque. 
27 Livorpool o osc. Snrata. 
28 Hamburgo o eso. Itnparica' 
30 Valparaiso o-ese. Ibéria. 
30 Iiisboa o osc. Malange. 
30 Valparaiso o esc.. Potosi. 
30 Murselha o ose. Provence. 

VAPORES A SAUIR DO RIO 

27 Southampton o esc. Trent. 
27 Marselha o ese. Cittadi Gênova. 
Srt Bordeos o esc. Orcnoqne. 
29 Now-York, Colcridge. 
31 Livorpool o esc. Potosi. 
31 Rio da Prata, Provence. 

VARORER ESPERADOS EJ1 SANTOS 

27 Gênova o Nápoles, Colombo, 
28 Europa, Vieemo Florio. 
29 CJenova o esc. Sol ferino. 
31 Hamburgo o esc. Itaparica. 
SI Marselha o esc. Provance. 
1 Lisboa e eso. Malange. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS. 

27 Triostfl e Fiumo, Ilelios. 
27 Marselha o esc. La France. 
28 Europa, Vieemo Florio. 
29 Gênova o Nápoles. Colombo. 
31 Gênova e esc. Solferíno. 

3 Antuorpia o esc. Malange, 

COTAÇÕES 

Navigazlon? ITO-l i 

VAPORE 

llluminato a luco elettrica. Atteso In 
Santos il 27 corrente, partirá il giorno 
28 per 

G K \ O Y A o 
\ V P O I . I 

AGENTE 

CAMILLO CRESTA & C. 
V i u S . ü r n i o , / S H 

PAOLO 
15-11 

M 

—Como lhe explicaram a ori-

gem desse signal ? 

— Ali ! vaes vêr. 

Miss Kllen interrompeu-a com 

um gesto nu occasião em r|ite 

ia a repetir a historia contada 

por Boitoo. 

— H' inútil, diíse ella, co-

nh«'i'0 oerfeitamente easa histo-

ria. Foi niT? certo João da Fran-

ça que a inventOlí. 

— .João da França! ,Hi83R s i l ' 

Rolierto, na memoiia do qi.','^ 

esse nome invocou uma recor-

dação. 

— Sim, meu tio, o rei dos 

bohcmios, o irmão de Cynthia, 

a 

Londres 113/8 
Paris 839 
Hamburgo 1.030 
Italia 
Lisboa e Porto.. 
Now-York 

l l r i t l H h M n s i U 

Londres 10 3/8 
Paris 839 
Hamburgo 1.030 
liai ia — 
Now-York — 

C o m m e r c i o «i SIK 

Sihlrá do Rio cm 5 de agos o para 

G Ê N O V A 

antiga amante de lord Ashbur 

thon e a verdadeira inãi do mar 

quez Rogério. 

Magnillens ftecommodaçõos paia pasa 

, luz electriea 

A C E N T E S 

NÁPOLES 
{ciios de I a e 2« classe.—Illnminaçtto 

a : ; « l í n » 

li.O fíltíSSTA & C 
-S(«i - -SSÍ • i. a t u í í * . - -s** 

S- P A U L O 
8 - 3 alt. 

á vist'1 
10 1 /8 

858 
1.0IJ0 

800 
420 

4.441 

Londros... 
Paris 
Hamburgo. 
Portugal 
Italia 

<.. «:»•<>*« 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saquos).. 

. (vales)... 
Lisboa e Porto. 
Portugal 
Hespanha. 

11 1 4 
848 

1.017 

ii <X V. 

10 3 8 

10 l/S 
858 

1.000 
8(10 

4.420 
i i H l r i a 

II 
sno 

1.0 iO 
435 
852 

10 1 '8 

'ara Now-York . . 4.504 

• 500 

NOSSACK & C. 

» Ilavro e Opçtlo 500 

llotterdam . . 3.075 

» Hamburgo . . 2.102 

• Antuérpia o Opção 250 

AlIOUSTO l.EUnA ic C. 

Ilavro o Opção 237 
» Hamburgo . . 1.732 

s. HTOI'1'UÛ UEN & C. 

> Rotterdara . . 2.025 

lláinbitrgD . . 1.005 
> Antuorpia 513 

• New-Yorl; -iV . . . . . 8.002 

11. WOI.TJF. & c. 

• Rotterdam . . l.OOO 

Antuérpia . . 2.500 
» Hamburgo ... 1.0,'0 

NA JIANN, CIKPP & c. 

» Rotterdam. . . 2.488 
Triesto 500 

Now-York . . 0.705 

Hamburgo . . 1.0'íO 

• líremen 5o0 

(111 STAVO TIU.VCKS & C. . Rotterdam 009 

Triesto 150 

• Hamburgo . . 1.980 

El) . JOUNSTON & C. 

Rottordam 500 

Hamburgo 1.000 
» Now-York . . 1.000 

TUEflDOIt 1V1LLE í£ C. 

Hamburgo . . 3.900 

Triesto . . 1.054 

• Nápoles 120 

A. TROMSIIX S c. 

> Hamburgo . . 5.774 

KAItl. VAI,AIS & C. 

Hamburgo . . 3.500 
Veneza. 500 

Now-York . . 3.250 

• Antnoi^ia_. . . 2.290 
• Gênova., . . . . 250 

Soboranos 
A c ç S c s 

Companhias 

Paulista integ 
ldoiu com 20 % 
Mogyana, I"emissão... 
Ideni da 2» emissfto... 
Central Paulista 
Mochanica Import 
Oesto Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffel A Stup 
Fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 

Com 2 " % 
Cart. comm 
Com 20 % 
Lavradores 
OnlSode S. Paulo 
Idem da 2a omissão 
Comm. o Ind 
Constructor e Agr 
S. Paulo 

Venil. Comp. 

2188 - -

2008 
üo8 

2404 
2204 
1(11)$ 
15'-4 
3880 

100$ 

240$ 
454 

2304 
210$ 
90$ 

804 

Vinho Chianto ora quartola, 2254 a 
2634. 

Vinho Toseano Alloatico, ora quar-
tola, 2004 a 2204. 

Vinho Chianto, era frascos, Marcho-
se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
de litro. 304 a 354. 

Vinho Chianto, cora 24 fiascos 
084 a 704. 

Vinho Moscatto espuraanto, niafca 
S. Branco, 554 a 004. 

Vcrmouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 254. 

Vorraouth Fratelli Gancia, a 284 
324. 

Vorraouth do outras marcas, 21$ a 
224. 

M e r c a d o I r a n c o z 

Azeito 1'lagniol, om litro, dnzia 404 
424. 
Km 1/2 litro, 224 a 2«$. 
Agua do Sultz, 154 a 204. 
Ameixas, latas, 18000 a 2$. 
Benedlctinos, 824 a 884. 
Biscouto Loux Porry, 34 a 34200. 
Camarões em lutas, dúzia, 21$ u 

204. 
Cognac Jnles Robin, 384 a -124. 
Biscuit, 374 a 394. 
Maria Brisard, 754 a 854. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognao Marsaud, 41$ a 42$. 
Duthiloy, 100$ a 1108. 
Marcas ndo conhecidas no mercado, 

204 a 304. 
Cerveja, duzla, 134 a 154. 
Chartronso, 00$ a 100$. 
Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Caeáu, fi8S a 70$ 
Manteiga, Icilo, 44000 a 54. 
Potit-pois, 1$ a 14200. 
Rhum da Jamaica, 454 a 50$. 
Voiias, 284 a 30$. 
Vinlio Lormont, 204 a 2't4. 
Hordoaux d. m., 154 a 20$. 

Vorraouth francoz, 2S$ a 30. 

( • e n e p o s P n r l u i j i i c i e s 

804 — 
40$ 
408 

- 104 

1904 
404 

190$ 
404 

008 
508 

1(104 

110$ 

185$ 

1008 
40$ 

150$ 
70$ 

I.«»t rsts I i y po t l i « . ' e « r i í i s 

Real. . 728 
fir.S 
80$ 

005 

A tacado (' varejo 
Aiolta doco, litro £SM0 a SS2.10 
Aniüutlotld IÍH0O • ajsiio 
..Iplnto, kilu 37HO • SM*» 
Alho», mula cnlxu J0»l«)O • SMIIJilO 
Hiitiilinlias, caixa IUSIHIO » HÍOOO 
Culjrau, lata í»000 » lUglKJO 
CubohlB, caixa » 

lUglKJO 

Krnct.iK ci.l latas 18Ü00 » lg.',(0 
Figos, 1,r. kilos 143000 • 1631X10 
Mantioiiailn. laia 1(200 • 18100 
llailB du uunalc, libra. SN.',II > l$(»X> 
NOZOÍ, 1SWM) • -'3000 
1'HEHaí om arroba 1K«IHKJ Koixxi 
Idem ein caixan Slã.VK) 3«SOOO 
tdein i'm na',moura, iata. fl-jd.',1 » 73000 
Viutio do Porlo, pipa.... 70il 51 l'H) • 1 .OÍiDüllOO 
Idi)m virgem, pipa UIIVIOO • 41I03U0II 
Idum Moscaiel caixa... IdiMH) 01.51 H KK 
Idom verda, pipa 3.-̂ 15(100 4(ieiu.je. 
Idem branco, pipa )*i0.il.l'H) • 
Vinagre, caixa 1-'SI«||| IS>IK>»i 
Itlt m comtu. om eulx;;.. U. >̂ (.fM) -
Idera do )'orto, regular 

om caixa SOJIJOO * 
Ido iu bom.om caixa (̂M"» r, 10 
Idem suporior, caixa 4/ijjOOO • Oî lMHi 

- l.Oíio 
810 
850 
415 
420 
830 

Vigoraram ollicialmento as t ixas do 
11 3 8 o 11 1/4, e.-ia ultima ndoptadit 
logo do manha pelo CmiUBrclo o In-
dustria e alllxada mais tardo pelo 
British. onde tlgurou nominalmente. 

O mercado abriu nas mosnnis con-

ALDERT KUSSNER. 
» Hamburgo 

ZEUMÍKNER. BUL.OW & C. 
. Hamburgo 
» Triestc 
. Rottordam 
> Antuérpia o Opção. . . 

HOLWOICTHV, ELMS & 0. 

. No-.V-York 
» Hamburgo 

B. 8. CARMO Í! C. 

. Now Y u k 
• Hamlíüigo. .vy. 
» G ê n o v a . . . '1' 
. Triesto 

- s 
OOF.RZ HAVN S, c. 

> Antuérpia 
» Hamburgo 
» RottelK^UH 

JOHN llRAhStlAW .4 C. 
. Hamburgo 
> Antuérpia...... 

9O0 

1.543 
200 

1.000 
1.000 

4.973 
1.287 

1.018 
500 
750 

1.000 

2.750 
1.000 

00n 

1.0'Hi 
500 

Iianco de C 
União 
Intend. Municip 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.0404 -
Goraes 1:000$ — 

i>e l i c i i l i i i ' c s 

Viaçfio Paulista. 704 

(üe i i e r i i s pa r i^cons i i t no i l i a r i o 

Aguardento, pipa, 250$ a 2'<04. 
Arroz do Iguapo, sueco, 30$ a 34$. 
Banha Alves, kilo 24 a 24300. 

«Maristany», 1S700, 
«Matarazo». 14000. 

Carne socea do Rio-Grande, IS200. 
Cangica, 80 litros, 254 a 2(1$. 
Cebolas, cento, 0$. 
Feijão mulatinho, 100 litros 20$ e 

22$. 
Dito, novo, 24$ e 274. 
Idem, preto. 100 litros 208 a 28$. 
Fumo superior, I kilo, 2$;iOU . u. 

24700. 
Farinha especial, 190 litros, 328. 
Idem do Santo Amaro, 20$. 
Idem do 2.", 10o litros, 10$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

1(14 a 17§. 
Farinha de milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 24500 a ;)$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 1(1$. 
Matte, 4fi()0 a 4700. 
Ovos, dúzia, 14 iOi) a 14400. 
Por A, um, 12$ a 184. 
Queijos, ura, 24500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 1«4 a 22$. 

.Meceado I t a l i a n o 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso moreuflo e no interior: 

Azeito llno do Lucca, litro, 2$ a 
24200. 

Ditodo Gênova, litro, 14000 a 14soo. 
Dito em quartola, 240$ a 2008. 
Dito eiu moia quartola, 140$ a 1504. 
Cordas do linho sortidas, kilo, ÍÍSOO 

a 24200. 
Fernot branca, 374 a 39$. 
Fernot Viuva Branca 30$ a 384. 
Massas sortidas de Gênova, 114 a 

124. 
Mortadella om latas do 2U0 grani-

mas, 14200 a 14300. 
Ditas era latas do 100 gramiuas, 

$700 a 8800. 
tiuoijo 1'arraozüo do l.«, kilo, 54 a 

04000. 
Stoch flsh, kilo, 900 a 14200. 
Vinho Toseano om quartola, 200$ a 

2204. 
Vinho Toseano moia quartola, 110$ 
130$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ 

2204. 
Vinho Barbera. quartola, 2804 

3104. 

• B i i a l a C^>:ntii<M*<>iiil 

Sr. KÃO DE 21 IIE Jiii.no. 

1'resldéiite, Antonio Luiz Tavares ; 

i dl .ide 
secretario, dr. José Augusto de An-

deputado, '.'amido José do Sam-
paio o siipplente -loáo lgnacio Pereira 
Lima. 

Krjirdirnte 
OITlcios: 
lio dr. juiz de direito da 2° var» 

coi.uncrcial desta capital, comniunl-
caudo que por sentença proferida om 
data do i!) do corrente, nos autos do 
exi uuçfto, discutiu u failencla da casa 
comnicrcial de Francisco Gomes Car-
neiro, e nomeou para syndicos o dr. 
Francisco Granadeiros e Francisco Si-
mas & Comp. 

Uo secretario da Junta Com'iicr-
cial do Estado do Paraná, aceusando 
o recebimento do oliicio desta Junta 
acompanhado (la rctaçAo dus nego-
ciantes que so niatricularaiu uo tri-
mestre (lo janeiro a março do corren-
te anuo.—Intoirudo. 

Requerimentos : 

De Manoel do Sorpa Quaresma, so-
cio da llnu.i M. S. Quaresina-A Comp. 
de.̂ ta praça, requerendo aicliivaincn-
to do sou dlstracto social.—Archivo 
se ; 

Do Ba#iosa A- Hollingor, Fraíiohl 
Conti Comp., iloll ii Comp., Silvci-

iV Comp., negociantes mista praça. 
Abi ate & Comp., Andrade A Freitas, da 
praça de Santos, José FifiresA IruiAo, 
de Sao Sebastião da Alegria, o Ânge-
lo do Tullio í i AlTonso Geraldi, de. 
Campinas, pedindo archivanlonto dos. 
seus contrai-los sociaes. — Archivem-

—De Carvalho, Irmão & Comp., Fer-
reira Seabra Jt Comp., negociantes 
nesta praça, requerendo o registro das 
smis llrmas.—Uegistrom so. 

Do Abrato & Avnllione, .ia praça, 
do Santos, pedindo o registro do ti*,u-
lo de nomeação do sr. Antonio Santia-
go Carneiro para seu caixeiro despa-
chante.—Registro-so. 

—De José Lopes Calças, do ta pra-
ça, sócio da Urina José Wçasjfc Lage, 
conimunicaildo haver fiil'ftcido o seu m-
cio Antonio Joaquim Gomes Lago, o 
pedindo sejú dada baixa no archiva-
nieutu (io respectivo contracto.—Indo» 
fortdo. 

—De J. A. Leal, leiloeiro mat.Vit. 
lado uestu eapital, pedindo licen\r» pa-
ra tompoVariamento nuseutar-so d. 
capital por motivo de incouiHiodo i IU 
pessoa da sua familia, deixando IL 
exercer as suas funeçOes o seu propos-
to Pedro du Rooha Noves o os demais, 
empregados.—Concedo u licença pelo 
praso du noventa dias, devendo o ro-
querento coniniunicar a euta Juuia i» 
dia em que cessar o Impedimento ulle-
gado. 

Sir Roberto Walden sentiu a 

ronte alargnr-se-lhe em frio 

suor. 
Miss Kileu continuou : 
— Contaram lhe que o mar-

quez. quando criança, tinha sido 
oubado ]iel03 hohemios, no pa 

de Caicuttá 
Como sabes isso 

Nos lábios de miss Kllen ap-
pareceu, então, um desses sor-
risos que revelam, de repente, 
a superioridade da mulher. 

— Ouya; meu bom, meu ex 
cellente tio, di33e ella, procu 
ramos ambos o mesmo fim, bem 
que sejamos guiados por moti 
vos diversos. 

Meu tio quer ver Leonel, o 

único fllho legitimo feito — 

d lnglaterra e marquez d'Ash-

burthon. 

— Mas emfim, exclamou sir 

Roberto, ainda duvidoso, se essa 

historia ^ verdadeira... 

— K' falsa e encarrego-me 

de lh'o provar. 

— T u ? 

— Mas, com uma condição, 

meu caro tio. 

Qual é ? 

— E' que deixará toda a li-

berdade de acção. 

Como V 
— PeÇC-Uie tres dias. o má-

ximo. vinte e quatro horas o 
menos, para lhe provar que Ro-
gério se chama Arnry, que é 
filho da bohemia Cyntiiia, e obri-

esta a confessal-o, 
Farás isso'? 

— Farei, se quizer proviso-

riamente inverter os nossos pa-

peis. 

— De que maneira ? 

— Eu serei a cabeça e meu 

tio o braço. Obedecer-me-á ce-

gamente sem me pedir explica-

ção alguma. 

— ÍSeja assim, consinto nisso. 

—E, antes de mais nada, disse 

miss HTTen, queira procurar-me 

dons homens seguros que pos-

sam, esta noite, commetter um 

rapto. 

Sir Roberto não pôde deixar 
de olhar para miss Kllen com 
profunda admiração. 

— De certo, esquece á mi-
disse ella, não se 

lembra j á de que sou bohemia ? 
Pois bem ! como vê, meu caro 
tio, as pessoas da minha raça 
nasceram para a intriga, para 
as expedições arriscadas e atre-
vidas. 

Uma nuvem de tristeza pas-
sou pelo rnsto do baronnet. 

— Com a sua franqueza de 
homem delicado, continuou El-

garei 

en, 

da 

nao p i 

«' aaçn . 

lutar con: Joüo 

rou 

OU'. 

sir Iíol-f 

ru fa lar 

Reuna 
Não me contou que um dia. 

.;:(»:i no tigre, lord Ashbur-
devera a vida a um iiohe-

par î ia o^era, 

Fr.iiiça 1 murtnu-

rto Waidcit. oude 

<!csse homem ? 

as suas lembran-

ças, 

na c 
tlKOl 

mio ? 
— E' verdade. 

— Ksse bohcmio era João da 

França. 

— Ah ! disse sir Roberto. 
—Lembra-se também de que 

o marquez Rogério esteve pres 
tes a ser devorado por um urso. 
fugido de uma jau la? 

— Perfeitamente. 
— O homem que o salvou 

era João da França. 
— Como ! pois o nababo Os-

many... 
—E João da França são uma 

única e mestna pessoa. 

— Depois? disse avidamente 

sir Roberto. 

—Emfim, não âe esqueceu do 

duelo de Rogério com o capi 

tão Maxwell ' ! 

—Não... 
— O marquez devia ser mor-

to. A espada que elle tinha com-
prado no «Dragão d'ouro» devia 
quebrar-se como se fosse de vi-
dro. Um homem apresentou-se 
em casa do marquez. emquanto 
meu tio e Leonel jantava, com 
elle. 

Esse homem levava a Rogé-
rio outra espada e ensinou-lhe 
o bote terrível, em virtude do 
qual o capitão morreu. Esse ho-
mem era ainda João da Fran-
ça. 

— Mas esse homem é um de-

monio! 

—Quasi, mas é bom an jo de 

Rogério, porque o salvou ainda 

na America, e irá em seu soe-

corro sempre e por toda parte. 

—E Rogério é seu cúmplice? 

Sabe elle qual é a sua verda 

deira origem ? 

— Não. Rogério está de boa 

fé, julgando-se filho de lord Ash-

burthon. 

— Então, póde-se desenga-

nal-o ? 

— Pode. Mas não o meu tio 

— Como ! disse sir Walden, 

duvidaria elle da minha pala-

vra. 

—Aquelles que estão debaixo 
da influencia de João da Fran-
ça, disse gravemente mias Ellen, 
só nelle acreditam... 

E accrescentou. 
— Ou em mim. 
— Km ti, disse sir Roberto, 

—Rogério ama-me como um hendo. E julgas poder lutar com 

louco e eu sou bastante forte,esse homem? 
para lutar com João da Fran-
ça. 

E como sir Walden olhava 
para ella, crendo-se victima de 
um sonho, miss Ellen accres-
centou : 

— Meu tio.' se me deixai 
obrar, alcançarei o fim a que 
se propfío, fazer descer Rogé-
rio da sua cadeira de par. 

Leonel succeder-lhe-á sem ba-
ti lho, sem escandalo, no seu 

titulo e fortuna. 

Mas, disse sir Roberto, que 
acontecerá a Rogério ? 

— Desnpparecerá... commigo, 
E a joven accrescentou com 

infernal sorriso: 

E será sempre rico bastan-
te. com o meu amor. 

O baronnet sir Roberto Wal-
den olhava com eatupefacçío 
para a subl inha. 

— Mas disse elle, que inte-
resse tem esse João da França 
em se fazer o protector de Ro-
gério ? 

— Ali1 disse miss Ellen, nío 
sabe qual é o orgulho desse ho-
m # i ! 

Rogério é a sua creatura, e 
elle, o bohemio, o paria, o filho 
de uma raça desherdada e mal-
dita, tratada como egual á dos 
judeus, soube fazer sentar um 

— Julgo, disse resolutamente 
tniss Ellen, se me deixar obrar, 
se me obedecer, se eu poder 
sabir livremente a toda a hora, 
sem dar contas das minluiB no-
ções. 

— P0Í3 bem, disse BÍr Ro-
berto Walden, fazendo um pe-
noso esforço para abafar a voz 
da stia consciência que bradava 
nelle, concedo-te essa liberdade 
de acção de que tens precisão 
para alcançares bom resultado 
dessa empreza. 

Miss Ellen estava risonha e 
o seu rosto alegre tomou uma 
expressão de zombaria. 

— Conhece esse bello velho 
que se chama sis. Arthur Iíood 
e que morre de amores por 
mim ? 

—Conheço. 

—Até aqui a sua casa tem-
lhe sido implacavelmente fe-
chada. 

— Porque eu sabia que elle 
te desagradava. 

—Não me desagrada já. meu 
t io; convidai-o-á amanhã para 
cá vir jantar. 

— Seja assim ! disse sir Ro-
berto. 

E com elle. o visconde A l W l c 
Bernay e o pequeno baronnet 

homem da Bua tribu na cadeira sir Rdward .lonlmson : ambos 

de um par d lnglaterra, I me amam egualmente e torcem-

— ti' judto, Agora compre- se nos seus aelina quaudy m<j 

6 ' 

1103 1110114 encontram a cavallo, 

passeios matutinos. 

— K depois? disse sir Rober-
to, no tom de um subalterno que 
recebe ordens. 

— São-me precisos dous ho-
menspara o rapto em que lhe 
falei. 

-—Quem queres mandar ra-
ptar? 

—Cynthia, a mãi de Rogério. 
Ksses dous homens podem ser 
escolhidos entro os seus cria-
dos ; tem dous lacaios. Joel o 
Black, que são dc uma força 
hercúlea; ordenar-lhes-á que mo 
obedeçam. Kucarrego-me do res-
to. 

Miss Ellen tocou uma campai-
nha e pediu a sua sege. 

X I 

Algumas horas depois, Cyn-
thia era raptada á entrada do 
Happing. Vitno3 a bohemia, 

amarrada e reduzida á impo-
tência, graças ao capuz lançado 
sobre a sua cabeça para a im- • 
pedir de gritar. Km vão force-
jou ella por se debater, em vão 
soltou gritos abafados; a H<JC<3 
rodava rapidamente, e a men-
diga tinha braços tão robustos 
que Cynthia não pó'.'.« desem-
baraçar-se do capuz. 

(Continua.) 


